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No  dia  31  tpmemoramos 

480  anos  d[e  Reforma 
Protestailte,  data  em  que 
Martinho  Lutero  se  rebelou 
contra  algumas  doutrinas 

da  Igreja  Católica. 
O  Estandarte  apresenta 
diversos  te^rt^os  sobre  suas 
implicações  na\^conomia,  na 

Política,  na  Teologia,  na 
Ciência,  na  Educaçãp  e  nas 
Missões. 
Leia  mais  nas  páginas 
10  a  14. 


Forças  Leigas:  os  Coordenadores  Nacionais  de 
Adultos  estiveram  em  Manaus  numa  viagem  de 
trabalho  e  evangelização 
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Agenda  98 

Está  disponível  para 
compra  na 
Associação 
Evangélica  Pendão 
Real,  por  R$  10,00. 
Ligue  já 
(011)  257.4847 


Agenda 
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"Um  Estandarte  em  cada  Lar"  -  Veja  as  regras  da  nova  campanha  do  jornal  na  pág 


Não  perca!  Na  próxima  edição  a  nova  coluna  do  Rev.  Áureo  Rodrigues;  'Teologia  em  debate 


Editorial 


o  Estandarte 


Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes 


Reforma  protestante,  apenas 
uma  reforma  religiosa? 


/icv.  Alíamin):  "  o  sangue  da 
>-eforma  nutre  nosso  dia  a  dia" 


'e  maneira  geral,  é  comum 
se  pensar  que  a  Reforma  do  Sií- 
culo  XVI  foi  somcnle  uma  dis- 
puta de  ideias  religiosas  entre  a 
medieval  Igreja  Católica  e  um 
obstinado  monge  rebelde  de  suas 


próprias  fileiras  religiosas.  Nes- 
te mês  dc  outubro,  mês  em  que 
se  comemora  os  480  anos  da  Re- 
forma, a  Terra  de  Santa  Cruz  "co- 
incidentemente" recebe  a  visita 
do  Papa  João  Paulo  II  com  uma 
séria  preocupação;  o  maior  pais 
católico  do  mundo  está  se  toman- 
do protestante,  a  uma  velocida- 
de de  crescimento  de  375%  nos 
últimos  dez  anos.  A  mídia  utili- 
za o  censo  do  IBGE  de  1 99 1  que 
aponta  um  total  de  pouco  mais 
de  treze  milhões  de  evangélicos 
para  minimizar  a  realidade  do 
vertiginoso  erescimento  protes- 
tante, cuja  população  hoje  passa 
dos  dezoito  milhões,  para  deses- 
pero da  cúpula  católica,  Mas  nú- 
mero não  é  o  mais  importante.  O 
fundamental  é  questionarmos 
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que  diferença  estamos  fazendo, 
enquanto  protestantes,  num 
riquíssimo  pais.  porém,  cheio  de 
misérias  de  toda  ordem  ?  Com  o 
propósito  de  ajudar  o  leitor  a  ob- 
ter uma  compreensão  mais  am- 
pla sobre  a  questão.  O  Estandar- 
te se  preocupou  em  mostrar  nes- 
ta edição  as  várias  facetas  de  um 
movimento  que,  além  de  não  ser 
exclusividade    de  Lutero, 
extrapolu  em  muito  as  barreiras 
religiosas,  tocando  em  todas  as 
áreas  que  fazem  parte  do  com- 
plexo universo  existencial  do  ser 
humano.  O  sangue  da  Reforma, 
como  se  há  de  ver.  passa  por  vá- 
rias artérias  que  nutrem  o  dia  a 
dia  de  nossa  vida.  irrigando  a  te- 
ologia propriamente  dita.  a  polí- 
tica, a  economia,  a  educação,  a 
ciência,  a  cultura  e.  conse- 
quentemente, reor-denando  o 
curso  da  história  humana.  O  Es- 
tandarte deseja  que  a  leitura  e 
reflexão  sobre  o  espínto  da  Re- 
forma Protestante  possam  conti- 
nuar proporcionando  ã  mente 
humana  a  liberdade  responsável 
que.  aliada  à  criatividade  e 
inventividade  do  Espírito  Santo, 
fazem  do  cristão  um  ser  ple- 
nificado  de  seriedade,  ousadia  e 
inteligência  na  construção  de  sua 
própria  história  como  palco  da 
ação  de  Deus  no  mundo. 
Rev.  Altamiro  é  diretor  e  editor 
do  jornal 


Editorial 

Pastoral  do  Presidente 
As  igrejas  no  mundo 
Igrejas  que  Brilham 
Rel.Intereclesiáslicas 
Poucas  e  Boas 
8/9  Forças  Leigas 
10  Reforma  Protestante 
1!   Reforma  Protestante 

1 2  Reforma  Protestante 

13  Reforma  Protestante 

14  Reforma  Protestante 

15  Clínica  Pastoral 


A  VEZ  DO  Leitor 


Pontes  e  Lacerda 


Tenho  o  prazer  de  ser  um  dos  assinantes  de  O  Estandarte  e  quero  falar  da 
alegria  em  vê-lo  de  pé.  dinâmico,  com  novo  visual,  o  que  a  IPIB  realmente 
merece.  As  novas  seçôes  são  excelentes,  especialmente  "O  Leitor  Pergun- 
ta", que  eu.  com  minha  mdagação  sobre  o  rebatismo  tive  o  prazer  de  abrir 
(junho  1997).  O  Rev.  Sérgio  ê  muito  capacitado.  A  IPIB  vai  bem  pelo  que 
vejo.  Devemos  orar  para  que  continue  assim.  Que  tal  novas  campanhas,  tipo 
"500  dias  de  evangelização. .."dos  idos  de  84  ?  E  onde  está  o  Abival  ?  Des- 
culpe a  mistura  de  assunto.  Abraços  em  Cristo. 

José  Moacir  Portero  de  Melo 
Caixa  Postal  90  -  Pontes  e  Lacerda  -MT  CEP  78250-000 


Tocantins 


Senhores  editores,  seria  possível  criar  a  coluna  "Igrejas  que  estão  apa- 
gando? "  ou  quem  sabe  "Igrejas  que  apagaram?"  Faço  esta  pergunta  porque 
gostaria  muito  de  mandar  noticias  sobre  a  minha  igreja,  mas  infelizmente 
ela  não  se  enquadra  nas  "Igrejas  que  Brilham",  pois.  devido  ao  descaso  ela 
tem  se  tomado  uam  igreja  vegetativa.  Em  Cristo, 

Adriana  de  Souza 

Caixa  Postal  10-  Porto  Nacional  -  TO  CEP  77500-000 

Esperança 

Irmãos,  como  sempre  recebi  O  Estandarte  com  muita  alegria.  Me  sento 
embaixo  do  limoeiro  no  quintal  de  minha  casa  e  leio-o  com  alegria  e  alegre 
continuo  orando  pelos  irmãos  e  sei  que  o  Senhor  está  abençoando  grandemente 
o  trabalho.  Foi  com  alegria  que.  através  do  jornal,  recebi  noticias  da 
missionária  Delci  Esteves.  Estive  em  Israel  em  maio  e  procurei  por  esta  irmã 
amada  lá  no  Instituto  Bíblico.  Bênçãos  de  Deus  sobre  todos  vocês,  são  meus 
votos  de  coração 

Luzia  Imaculada  de  Souza 
R  José  Alves  Vilela,  29  -  Boa  Esperança  -MG  CEP  37 170-000 


Campo  Mourão 


Em  primeiro  lugar,  desejo  saúde  e  paz  juntamente  com  os  seus.  Em  se- 
gundo lugar,  desejo  muitas  bênçãos  pela  melhora  do  O  Estandarte,  de  cem 
por  cento,  parabéns.  Em  terceiro,  quero  comunicar  meus  48  anos  de  feliz 
união  no  casamento.  E  vivo  muito  bem  com  mmha  esposa  Elzira  Landi 
Wenceslau.  Nunca  tivemos  nenhum  atrito  que  nos  prejudicasse  a  moral,  E  a 
igreja  que  congrego  vai  muito  bem.  Somos  muito  felizes  por  que  temos  um 
conselho  muito  dinâmico  e  muito  cheio  do  Espirito  Santo  pastoreado  pelo 
Rev.  Geraldo. 

Cândido  Wenceslau 
R  Santa  Cruz  1416  -  Campo  Mourão  -PR  CEP  87303-210 


Curitiba 


E  com  prazer  que  me  dirijo  aos  irmãos  para  agradecer  a  forma  agradável 
e  pontual  que  vocês  têm  me  seirido  com  o  jornal  da  IPIB.  Estou  agradecido 
a  Deus  pela  bela  aparência  e  visual  do  jomal.  Espero  que  contmue  assim. 
Reconheço  a  consideração  dos  irmãos  por  nós.  pastor  da  IPB  em  Curitiba.  O 
jornal  tem  sido  muito  valioso  para  a  minha  informação  quanto  aos  passos 
dados  para  a  união  das  duas  igrejas,  IPIB  e  IPB.  Espero  e  desejo  que  os 
passos  dados  sejam  firmes  e  produtivos  para  a  concretização  dos  sonhos 
almejados. 

Rev.  Olímpio  de  Paula  da  Silva 
IPB  da  Cidade  Industrial  de  Curitiba 
R  Ildefonso  Correa  Fontana,  S/N  Conj  Oswaldo  Cruz  I 
Curitiba  -PR  CEP  81170-020 


ERRATA 


Na  última  edição,  na  página  9  erramos  ao  dizer  que  os  Presbité- 
rios Osasco,  Novo  Osasco  e  Carapicuiba  pertencem  ao  Sínodo  São 
Paulo.  Na  verdade  estes  concílios  formam  o  Sínodo  Osasco  Na  pági- 
na 14.  o  jovem  Darli  Alves  é  tesoureiro  da  CNU  e  não  secretário  m 
como  publicado.  ^| 


Pastoral  do  Presidente 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 


O  legado  da  Reforma 


A  reforma  religiosa 
do  Século  XVI,  cujo 
480"  aniversário  será 
celebrado  no  dia  31 
deste  mêsy  foi  uma 
volta  às  fontes  para 
correção  de  desvios 
doutrinários^  éticos  e 
litúrgicos  verificados 

na  Igreja  cristã 
ocorridos  ao  longo  da 

sua  história, 
principalmente  após  a 
'^conversão"  do 

imperador 
Constantino  no 
^kulo 

Os  acréscimos  pagãos  na  vida 
da  Igreja  ficaram  evidentes  quando 
a  tradição  foi  confi"ontada  com  as  Es- 
crituras Sagradas.  O  princípio  bíbli- 
co da  salvação  pela  graça  mediante 
a  fé,  sem  a  mediação  sacerdotal,  foi 
restaurado  e  aplicado,  com  resulta- 
dos revolucionários  na  Teologia,  na 
Moral,  no  Culto,  no  Governo  Eclesi- 
ástico e  na  Sociedade. 

De  todas  as  contribuições  da 
Reforma,  queremos  destacar  a  liber- 
tação da  tirania  clerical  que  oprimia 
os  fiéis  sob  o  governo  da  Santa  Sé. 
O  ensmo  bíblico  da  doutrina  da  sal- 
vação expôs  a  todos  os  crentes  a  ver- 
dade de  que  Cnsto,  pela  sua  morte, 
rasgou  o  véu  que  separava  o  Santo 


Euntics  Muccdu 


■  Rev.  Mathias:  "precisamos  redescobrir  a  prática  dos 

m  cristãos  primitivos  que  sen'iam  a  Deus  diarianictue  e  cada 

í  um  deles  era  de  fato  um  ministro" 


dos  Santos  (Mateus  27.51)  e  abriu 
cammho  à  presença  de  Deus  para 
todos  os  que  o  adoram  em  espirito  e 
em  verdade  Quando  o  adorador  con- 
templa a  face  de  Deus,  descobre  que 
ela  está  voltada  a  toda  a  humanida- 
de e.  impulsionado  pelo  amor,  move- 
se  na  mesma  direção  de  Deus  no  ser- 
viço ao  próximo.  Desta  forma,  o  prin- 
cipio bíblico  reformado  do  sacerdó- 
cio universal  dos  crentes  liga  culto  e 
missão  como  as  duas  faces  da  moe- 
da. Isto  não  apenas  trocou  o  sacer- 
dote mediador  pelo  ministro  que  ser- 
ve ao  povo  em  nome  do  Senhor,  mas 
abriu  caminho  para  que  cada  cristão 
possa  encontrar  o  seu  espaço  na  Igre- 
ja. Corpo  de  Cristo,  para  o  exercício 
de  mmistérios  de  acordo  com  os  dons 
recebidos  do  Espírito  Sanlo. 

Apesar  do  tremendo  avanço  que 
aconteceu  com  a  Reforma,  ela  não 
conseguiu  romper  com  o  paradigma 
que  se  formou  a  partir  de  Constantino 
e  que  centralizava  o  Templo,  o  Sa- 


cerdote e  o  Domingo,  Assim,  o  sa- 
cerdócio universal  dos  crentes,  con- 
quanto principio  postulado,  nem 
sempre  tem  sido  realidade  na  vida 
da  Igreja.  Precisamos  redescobrir 
hoje  a  prática  dos  cristãos  primiti- 
vos que  revolucionaram  o  Império 
Romano  nos  irès  primeiros  séculos 
da  históna  da  Igreja.  Eles  não  tinham 
templos,  serviam  ao  Senhor  diana- 
mente  e  cada  um  deles  era  de  fato 
um  ministro.  Os  lideres  da  Igreja, 
que  exerciam  o  Ministério  da  Pala- 
vra, equipavam  lodos  os  crentes  para 
o  exercício  do  ministério  (Efésio,s 
4  11-12).  O  ministério  sagrado  não 
era  privilégio  de  todos  os  profissio- 
nais religiosos,  mas  responsabilida- 
de de  lodos  os  cristãos.  Em  nossas 
igrejas  entendemos  como  chamados 
para  o  ministério  sagrado  apenas 
aqueles  que  recebem  treinamento 
académico  e  são  ordenados  para  o 
ministério  oficial  Invertemos  o  pa- 
drão bíblico  quando  ensinamos  que 


os  crentes  devem  apoiar  o  pastor  no 
exercício  do  SEU  ministério,  quan- 
do o  correio  seria  que  o  Ministro  da 
Palavra  (pastor)  deveria  preparar  o 
povo  para  que  este  cumpra  o  minis- 
tério sagrado  como  Corpo  Vivo  de 
Cristo. 

Fiéis  ao  princípio  de  que  Igreja 
Refomiada  é  Igreja  que  sc  reforma 
constanlemcnte.  somos  hoje  desafi- 
ados a  aprofundar  a  compreensão  do 
sacerdócio  universal  doh  crentes,  li- 
beriando-o  dos  resquícios  sacer- 
dotalistas  medievais  voltados  para  a 
missa,  hamioni/ando-o  com  o  con- 
ceito de  ministério  dc  todos  os  cren- 
tes mais  voltado  para  a  missão  da 
Igreja,  O  vinho  novo  do  Espirito  exi- 
ge a  construção  de  novos  odres  para 
que  esse  vinho  não  se  perca.  Não  po- 
demos permitir  que  o  MOVIMl-N- 
TO  da  Reforma  sc  transforme  em 
MONUMENTO,  Caso  contrario.  ,i 
pressão  do  vinho  novo  em  processo 
de  fermentação  arrebentará  os  odres 
velhos  com  irreparáveis  prejui/os.  A 
busca  da  nossa  identidade  refomia- 
da  deve  levar  cm  conta  não  apenas 
as  nossas  rai/es  históricas,  mas  o 
compromisso  de  serviço  a  Deus  para 
a  realização  dos  seus  propósitos  cm 
nossos  dias  com  abertura  à  ação  do 
Espírito  Santo  na  construção  do  nos- 
so futuro. 

Celebremos  o  aniversário  da 
Reforma  neste  mes  de  outubro  não 
apenas  com  os  corações  cheios  dc 
gratidão  a  Deus  pelo  precioso  lega- 
do dele  recebido,  mas  com  a  dispo- 
sição inabalável  de  sermos 
continuadores  desse  movimento  na 
busca  de  respostas  para  os  anseios 
dos  corações  sedentos  c  famintos  de 
justiça  na  era  pós-modema  em  que 
vivemos 

Rev.  Mathias  é  Presidente  do 
Supremo  Concilio  da  IPIB 


Agenda  do 
Presideme 

Outubro 

04  -Ribeirão  do  Pinhal 

05  -  IP!  do  Cambuci 

06  a  08  -  Refrigério  em 

Londrina 
16  -  Reunião  da  Copad 

23  -  Reunião  da  Diretoria 
2A  -  Congresso  de 

Presbíteros  - 
Ribeirão  Pires 
25  e  26  -  IPI  de  Cornélio 

Procópio 
30  e  3 1  -  I  Consulta  sobre 
Identidade 
presbiteriana 

Novembro 

01  -  Presbitério  Oeste  - 

Limeira  -  manliã 
01  -  S.J.  Rio  Preto  -  noite 

09  -  IPI  de  S.  I.dos  Pinhais 

10  e  11-  Encontro  sobre 

igrejas  em 
células-Londrina 

1 5  -  Sínodo  Borda  do 

Campo 

16  -  IPI  de  Assis 

21  a  23  -  São  Luis  do 
Maranhão 

24  e  25  -  Palmas  -  TO 
28  e  29  -  Reunião  da 

Com.  Executiva 


Novo  Telefone 

A  IPI  de  Vila  D  Pedro  está  de 
telefone  novo.  O  novo  número 
éo(01l)6163-6663eoda  Casa 
Pastoral  é  o  (01 1)  6946-6063. 

Convocação 

A  Comissão  Executiva  do 
Presbitério  Paulistano.  CON- 
VOCA todos  os  pastores  e 
igrejas  a  ele  jurisdicionados 
para  a  Reunião  Ordinária  nos 


dias  10  a  13 
1997,  com  cu 
dia  10  (quarta- 
IPI  Paulo  Si 
Vianna  Braga, 
Lucas). 
CONVOCA 
mente,  o  Rev 
de  Freitas, 
ignorada. 


de  dezembro  de 
Ito  de  abertura  no 
feira),  às  19li30na 
as  (R  Prof.  Ruy 
305  -  Parque  São 

ainda,  nomtnal- 
Lourival  Correia 
com  residência 


Rev.  Sinval  Carvalho  da  luz 
2"  Secretário 


Consulta  reúne 
familia  reformada 

Para  relembrar  os  feitos  dc 
Martinho  Lutero,  a  família 
presbiteriana  se  reúne  nos  dias  30 
e  31  de  outubro,  na  I''  IPI  de  São 
Paulo,  para  a  "I  Consulta  Teo- 
lógica da  Família  Refonnada".  O 
tema  será  "Identidade  Refor- 
mada a  caminho  do  3"  Milénio". 
Infonnações;  Escritório  Central 
da  IPIB  (011)  258-1422. 


Música  sacra  em  CD 

Em  novembro  será  lançado  um 
CD  contendo  músicas  tradi- 
cionais com  novos  arranjos 
instrumentais  c  vocais.  A  dala 
ainda  não  foi  definida  pelos  orga- 
nizadores. 

O  projcto  lem  a  coordenação  de 
Dorotéa  Ken".  da  1"  IPI  de  São 
Paulo,  c  Humberto  Cantoni.  da 
Igreja  Metodista  em  Piracicaba, 


Convocação 

Convoco  o  Presbitério  de  São 
Paulo  para  reunir-se  em  1"  de 
dc/embro  às  I9h30  na  IPI  de 
Vila  Lcopoldma.  c  dia  5  cm 
locai  a  ser  determinado. 
Solicitamos:  credencial,  rela- 
tório de  estatística  e  papéis  de 
documentos, 

Rev.  Oàiton  de  Carvalho 
Presidente 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Missão  aos  Estados  Unidos 


^1 


-T  ali  River,  Massachusetts, 

EUA  -  No  mês  de  abril  chega- 
ram à  odade  de  Fali  River.  mis- 
sionários enviados  pela  Igreja 
Presbiteriana  Independenie  do 
Brasil.  Ao  contrário  da  maioria 
dos  brasileiros  jovens  que  viajam 
para  os  EUA  visando  empregos 
lucrativos.  Cláudio  Carvaihaes, 
do  Presbitério  São  Paulo,  e  sua 
esposa  Ester,  foram  atender  o 
mandato  da  Cirande  Comissão  do 
Senhor  Jesus  (Mt  28, 1 S-20).  Tal- 
vez hoje,  não  haja  um  povo  mais 
religioso,  porém  menos  compro- 
metido com  os  ensinamentos  de 
Jesus  Cristo,  do  que  o  povo  nor- 
te-americano.  Os  EUA  são  um 
pais  destemperadamente  com  ne- 
cessidade  do  Evangelho  que 
transforma  a  vida  ética  das  pes- 
soas, seu  apego  aos  deuses  do 
secularismo  e  sua  visão  do  mun- 
do pobre. 

O  campo  missionário  de 
Cláudio  e  Ester  é  a  comunidade 
portuguesa  em  Fali  River.  no  Es- 
tado de  Massachusetts,  na  região 
nordeste  dos  EUA,  denommada 
"Nova  Inglaterra".  Essa  obra 
missionária,  fruto  das  relações 
fraternais  entre  o  Presbitério  do 
Sul  da  Nova  Inglaterra  e  o  Pres- 
bitério de  São  Paulo,  foi  planeja- 
da cuidadosamente.  A  primeira 
etapa  foi  o  envio  de  uma  equipe 
composta  do  Rev.  João  Domin- 
gos Alves  Filho.  Rev.  Odilon  Car- 
valho e  sua  esposa  D.  Lourdes,  a 
fim  de  fazer  um  levantamento  das 
perspectivas  para  um  trabalho 
presbiteriano  entre  o  povo  de  fala 
portuguesa  em  Fali  River.  Os 
conlatos  positivos  feitos  por  essa 


Mtigda  Trocrné: 
"Fulelidade  e 
fieserverança  no 
amor  cristão" 


equipe  já  prepararam  o  caminho 
para  Cláudio  e  Ester.  Os  ascen- 
dentes daquela  população,  esti- 
mada em  mais  de  25.000,  vieram 
de  Portugal  e  dos  Açores. 

Outro  presbitério  da  Igreja 
Presbiteriana  (EUA)  envolvido 
num  projelo  missionário  seme- 
lhante é  o  de  San  Gabriel,  no  sul 
da  Califórnia,  que  também  quer 
a  colaboração  de  um  pastor  bra- 
sileiro para  ajudar  na  evan- 
gelização da  população  de  fala 
portuguesa  concentrada  naquela 
região  ao  sudoeste  e  dentro  do 
próprio  país. 

FIDELIDADE  E  ~ 
PRESEVERANÇA 
NO  AMOR  CRISTÃO 

Paris.  França  -  Faz  pouco 
tempo  que  morreu  aos  94  anos, 
Magda  Trocrné.  cuja  vida  exem- 
plificou a  importância  da  perse- 
verança fiel  no  amor  aos  outros, 
motivado  no  amor  de  Deus.  Com 
seu  marido.  Rev.  André  Tocmé, 
pastor  da  Igreja  Reformada  de  Le 
Chambon  na  França.  Magda  aju- 
dou centenas  de  judeus  e  outros 
refugiados  a  escaparem  das  mãos 
dos  nazistas  durante  a  ocupação 
alemã  na  2^  Guerra  Mundial. 

Disse  Magda:  "Eu  não  procu- 
ro pessoa  para  ajudar.  Mas  eu 
nunca  fecho  a  poria  da  minha 
casa  contra  qualquer  pessoa  ne- 
cessitada. Quando  algo  acontece 
que  não  tenho  planejado,  creio  ter 
sido  por  Deus.  Portanto,  quando 
alguém  necessitado  aparece  à 
minha  porta,  eu  me  sinto  respon- 


sável por  ele".  Essa  convicção  se 
tomou  mais  evidente  quando,  no 
inverno  de  1940,  uma  senhora 
judia  coberta  de  neve.  bateu  à 
porta  da  casa  pastoral  dos 
Trocmé,  pedindo  socorro.  Mag- 
da a  convidou  para  entrar,  lhe  deu 
comida  e  ouviu  sua  trágica  his- 
tória. A  partir  dessa  experiência, 
Magda  e  seu  marido  assumiram 
um  papel  cada  vez  mais  impor- 
tante na  organização  de  uma  rede 
de  assistência  em  Le  Chambon  e 
arredores,  que  salvou  as  vidas  de 
centenas  de  refugiados  da  repres- 
são nazista,  incluindo-se  cerca  de 
3.500  judeus  e  entre  eles  grande 
número  de  crianças.  Um  número 
notável  de  cristãos  reformados 
tomou  parte  desta  rede.  apesar  de 
por  em  perigo  a  própria  vida  para 
esconder,  alimentar  e  proteger  as 
vítimas  do  nazismo. 

Após  a  guerra.  André  e  Mag- 
da continuaram  seu  trabalho 
como  secretários  na  Europa  para 
a  Associação  Internacional  de 
Reconciliação.  Estabeleceram  e 
dirigiram  um  centro  internacio- 
nal pró-paz  de  conferências,  onde 
pessoas  das  mais  diferentes  cul- 
turas, raças,  classes  e  crenças 
poderiam  se  encontrar  e  dialogar. 

Em  Jerusalém  no  Memorial 
do  Holocausto  "Yad  Vas-hem"e- 
xiste  a  "Avenida  dos  Justos"", 
onde  foram  plantadas  árvores  , 
cada  uma  em  honra  dos  que  ar- 
riscavam a  vida  para  salvar  ju- 
deus do  regime  anti-semita  de 
Hitler.  Lá  está  uma  árvore  plan- 
tada em  memória  dos  dois  irmãos 
reformados,  André  e  Magda 
Trocmé.  Quando  da  morte  dc 
Magda,  muitas  pessoas  coloca- 
ram pedras  ao  pé  dessa  árvore, 
conforme  a  tradição  judaica.  De- 
baixo de  uma  das  pedras  havia 
uma  folha  de  papel  com  estas 
palavras:  "Deus  amado,  abençoa 
esta  mulher  que  acaba  de  mor- 
rer. Abraça-a  em  teu  amor.  Ela 
deu  tanto  da  tua  luz  e  do  teu  amor 
para  o  mundo"". 


Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno 
da  equipe  pastoral  da  V IPI  de 
Sào  Paulo  e  professor  do 
Seminário  Teológico  de 
Sào  Paulo 


Píxingniiiha:  leira  de  música 
aos  presbiterianos 


Rio  de  Janeiro  -  Sob  esse 
título,  o  rev.  Domício  P.  Mattos, 
em  número  recente  da  Impren- 
sa Evangélica,  faz  referência  ao 
centenári,  comemorado  em 
abril  último,  de  Alfredo  de  Ro- 
cha Vianna  Filho  -  o  mestre 
Pixinguinha  da  música  popu- 
lar brasileira,  lembrando  um 
fato  pouco  conhecido  sobre  o 
grande  músico.  É  que  por  vol- 
ta dos  anos  1954-56,  Pixingui- 
nha frequentou  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Ramos,  no 
Rio.  Sua  esposa,  D.  Albertina 
Vianna,  era  membro  da  Igreja.  Ele  a  levava  até  a  porta  do  templo, 
muitas  vezes  entrando,  sentando-se  meio  escondido  no  último  ban- 
co. "Mas",  observa  o  Rev.  Domício,  "o  pastor  era  contrário  a  tudo 
que  é  novo  e  a  qualquer  possibilidade  de  introdução,  na  liturgia, 
da  música  popular.  Condenava  até  mesmo  o  simples  contato  com 
esse  tipo  de  gente  que  canta  com  violão,  pandeiro  e  cuíca"'. 

No  entanto,  Pixinguinha  chegou  até  a  compor  uma  música 
sacra  dedicada  à  Igreja,  baseada  no  Salmo  28.6-7:  "Bendito  seja  o 
Senhor  que  ouviu  a  minha  súplica.  O  Senhor  é  a  minha  força  e  o 
meu  escudo,  nele  o  meu  coração  confia".  Lamentavelmente,  não 
se  deu  o  devido  valor  á  composição  sacra  de  Pixinguinha.  A  pre- 
ciosa partitura  extraviou-se  e  se  perdeu  a  música.  "Pixinguinha, 
com  toda  a  sua  música  popular,  você  poderia  ter  sido  um  bom 
\  presbiteriano"... 


Fontes:  Fellowship  (Associação  inlemacional  de  Reconciliação  )<  Highiights  (IP- 
 EUA),  Imprensa  Evangélica, 


PERSPECTIVA  EmENHARlA  E  COmULTORIA 
Projetos, 

'  Arquitetura  '  Estrutural        '  Recuperação 

Acampanhamento  de  Obra 
(011)  825  0311 

Fazemos  projeto  para  igrejas 


Acampamento  Barnabé 

Em  Juquitiba,  a  70  Km  de  São  Paulo,  100.000  m2 
de  área  verde,  capacidade  para  160  pessoas,  3 
piscinas,  3  campos,  1  quadro,  salão  para 
reuniões,  refeitório,  churrasqueira,  ele. 
Venha  conviver  com  o  natureza. 
Informações  e  reservas, 

(011)  536-0166 


o  Estandarte 


Igrejas  que  brilham 


Foloi  ilmili;,n,lLi 


IPI  de  Antonina 
comemora  72  anos 

A  IPI  de  Antonina  está  em  festa.  Em  festa  por  ter  completado  72  anos  de 
vida.  A  comemoração  do  aniversário  se  deu  no  final  de  julho  com  uma  pro- 
gramação, onde  foi  revivido,  através  de  um  teatro,  o  trabalho  de  todos  os 
pastores  que  por  ali  passaram  e  marcaram  de  forma  significativa  a  vida  des- 
sa comunidade.  Um  deles,  o  Rev.  Josué  Soares  da  Siiva.  foi  o  preletor  convi- 
dado da  noite. 

Nestes  72  anos  de  trabalho.  Deus  concedeu  à  IPI  de  Antónia  três  igrejas, 
sendo  elas  a  IPI  Central,  a  do  Batel  e  Mergulhão  e  uma  congregação  na 
cidade  de  Morretes  Hoje  conta  com  165  membros  e  a  perspectiva  de  mais 
25  para  esse  ano.  A  ocasião  foi  aproveitada  também  para  inaugurar  o  templo 
da  IPI  Central,  que  passou  por  uma  reforma,  sendo  assmi  recompensado 
cada  membro  da  IPI  Central  por  seu  trabalho  e  dedicação  à  obra  do  Senhor. 

Por  tudo  isso  e  muito  mais  é  que  podemos  dizer  "Grandes  coisas  fez  o 
Senhor  por  nós.  por  isso  estamos  alegres  ".(  Salmos  1 26:3), 

Rev.  Edison  Ap.  Gutierres 


IPI  de  Antonina,  "templo  novo  e  u  perspeclivu  dc  novos  membros" 


História  da  IPI  de  Tupã 
antecede  formação  da  cidade 

A  cidade  de  Tupã.  localizada  na  Alta  Paulista,  recebeu  o  evangelho  antes 
mesmo  da  criação  do  município.  Em  1922.  vindo  da  Letónia,  um  grupo  de 
batistas.  "tendo  vivido  os  horrores  da  Primeira  Guerra  Mundial,  aproximou- 
se  de  Deus  através  da  oração  e  passou  por  um  grande  avivamento  Eles  deci- 
diram sair  de  sua  pán-ia  e  seguiram  até  o  Brasil.  Aqui  adquiriram  uma  gran- 
de gleba  de  terra  no  interior  de  São  Paulo  onde  fundaram  Varpa  (que  quer 
dizer  espiga),  hoje  pertencente  ao  município  de  Tupã.  A  IPIB  é  a  segunda 
denominação  evangélica  a  se  estabelecer  na  cidade,  em  1942.  .\lém  dos  tra- 
balhos nomiais.  a  IPI  de  Tupã  mantém  o  Projeto  Samuel,  no  qual  são  distri- 
buídos pão.  material  e  espiritual,  a  40  crianças.  Além  disso,  mantém  um 
projeto  Ana  que  assiste  mulheres  carentes  A  IPl  de  Tupã  possui  uma  con- 
gregação e  tem  sonhado  e  trabalhado  para  terminar  as  obras  do  Edillcio  de 
Educação  Religiosa  e  do  novo  templo.  Hoje  a  cidade  tem  cerca  de  60  mil 
habitantes  e  se  destaca  numa  região  formada  por  40  municípios.  As  princi- 
pais alividades  da  região  são  agropecuária,  indústri.i  c  comercio 


IR 


IPI  de  Getsêmaní  evangeliza 
através  do  ensino 


t 


Artesanato:  trabalho  começou  há  dois  anos  e  já  conta  com  HO  alunas 

A  IPI  de  Getsêmaní.  em  Santos,  realiza  desde  1995  um  trabalho  dc 
artesanato  com  80  alunas  não  evangélicas.  Dentre  as  atividadcs  dcslacain-sc 
o  croché,  o  tricô,  a  pintura  em  tecido  e  em  tela.  etc.  Sempre  nos  iiitcr\'aloN 
das  aulas  o  pastor  da  igreja  -  Rev.  Wilson  Devidé  -  leni  começado  a 
evangelizar  as  alunas.  Também  hã  aulas  de  culinária  para  40  alunas, 

Outros  cursos  -  Em  1996.  Ibi  incluído  nos  cursos  o  de  Cabeleireiro,  que 
já  tem  150  alunas.  Através  destes  trabalhos  outras  igrejas  lambem  aderiram 
a  este  tipo  de  ministério  como  a  Igreja  Congrcgacional  de  Santos  (120  alu- 
nas). Igreja  Presbiteriana  no  Guarujá  ( 150)  e  Igreja  Presbiteriana  Areia  Bran- 
ca. Em  1997  foi  formado  um  grupo  chamado  Desafio  Jovem  que  tem  piir 
objetivo  recuperar  jovens  viciados  em  drogas.  Também  neste  ano  iniciou-sc 
a  ginástica  feminina. 

No  total,  são  396  alunos  que  assistem  às  aulas  Deste.  250  sâo  assíduns 
e  todos  tém  ouvido  a  Palavra  de  Deus,  "Tenho  sentido  na  minha  vida,  a  sede 
de  ganhar  almas  para  o  Senhor  L  quero  animar  outras  igrejas  a  fazerem  o 
mesmo",  aflnna  Nancy  Amarelo,  coordenadora  do  curso  dc  artesanato,  Nancy 
tem  sido  chamada  por  outras  igrejas  para  iniciar  o  curso. 


Décima  IP!  de  Sorocaba 
também  é  notícia 


Ttipã  presença  man  ai 


Novo  uno  li^iciíi  ici  ehcu  ^  novo\  menihros 

A  10-  IPI  de  Sorocaba,  no  bairro  do  Ccdrinho.  esta  construindo  na  sua 
parte  superior  para  poder  abrigar  mais  pessoas.  O  pequeno  templo,  que  co- 
meçou  na  I  PI  de  Sorocaba,  já  não  abriga  mais  tanta  gente  "Para  se  ter  uma 
idéia.  temos  dc  colocar  bancos  na  frente  e  lateral  para  acomodar  as  pessoas^  . 
afirma  o  pastor.  Rev.  Angelo  Sotelo,  Os  trabalhos  da  10^  IPI  de  Sorocab. 
começaram  no  terreno  doado  pelo  irmão  Jovino  Soares  (ja  lalccidoj.  quando 
iniciou-se  a  congregação  no  bairro  do  Cedrinho,  Em  dc/cmbro  dc  I  ^94  ror- 
mou-se  a  Igreja  já  com  76  membros  maiores.  Só  em  meados  deste  ano  j 
Igreja  recebeu  7  pessoas  por  pública  profissão  de  fé  e  um  batismo  de  menor 


Coluna  do 
Presbítero 

Eleições 

Francisco  de  Almeida 


Neste  mes  (outubro)  estSo  * 
acontecendo  as  elciçòes  paia  coor- 
denadores rcgionai.s  ile  adultos  c  ju- 
ventude, conlorme  estabelecem  os 
I:statutos  que  regulamentam  o  tra- 
balho leigo  em  nossa  Igreja,  i 

Muitos  senio  substituídos  na  li-  | 
(Icrança  regional,  pois  vencido  o  ' 
período  dc  sua  gestão,  eles  deve- 
rão dar  oportunidade  a  outro,s  com 
mandatos  por  dois  anos  para  lide- 
rar segmentos  leigos  a  nível  j 
presbitenal.  i 

Completando  dez  anos  da 
"ivor\i,amza(;(H)"  do  trabalho  lei- 
go de  nossa  denominação,  precisa- 
mos fazer  utna  avaliação  desta  di- 
Ikil  caminhada  e  com  as  experi- 
ências adquiridas  projctar  um  fu- 
turo que  deverá  ser  marcado  de 
grandes  vitórias  cm  Cristo  Jesus. 

Os  atuais  Coordenadores  Na- 
cionai.s  dos  Adultos  estabelcccnim 
que  o  quadriénio  (95/98)  será  dc 
"consolidação  da  nova  cslruliira  " 
o  que  cslão  cumprindo  rigorosa- 
mente num  arrojado  plano  de  tra- 
balho de  implantação  e  incentivo 
aprovado  pelo  Supremo  Concilio 
para  as  forças  leigas  da  I  PI  do  Bra- 
sil, 

Os  resultados  são  animadorcíi, 
pois  em  quase  todos  os  presbitéri- 
os estão  implantadas  e  em  funcio- 
namento as  Coordenadorias  Regi- 
onais, demonstrando  assim  que  a 
primeira  fase  do  projelo  já  está 
consolidada.  Resla-nos  agora  ini- 
ciar  a  segunda  e  mais  imporlanic  1 


fase  da  proposta  leiga, 

As  Secretarias  de  Torças  Lei- 
gas. Missões.  Diaconia  e  Rducação 
Cristã  precisam  elaborar  um  plano 
(Ic  açâo  unificado  para  que  os  lei- 
gos sob  a  orientação  dc  cada  seg- 
mento possam  realizar  o  trabalho 
que  a  Igreja  tanto  espera  de  sua 
força  leiga  Artieula-.se  a  realiza- 
ção de  um  congresso  unificado  já 
para  o  próximo  ano  (1998)  com  a 
experiência  do  congresso  nacional 
realizado  em  Londrina,  l-stado  do 
Paraná,  no  ano  passado  (1996). 

Cada  leigo,  dentro  da  nova  es- 
trutura de  trabalho,  escolherá  onde 
quer  aluar,  se  na  área  demissões, 
diaconal  ou  educação  cristã.  Assim 
teremos  na  igreja  local,  regional, 
sinodal  ou  até  mesmo  nacional  ele- 
mentos realizando  atividadcs  que 
lhe  dão  [irazcr.  porque  estão  desem- 
penliando  serviços  que  estão  iden- 
tificados com  os  seus  dons  e  apti- 
dões. 

Cabe  a  nós.  presbíteros  docen- 
tes e  regentes,  incentivar  os  lide- 
res para  que  possa  lomar-se  reali- 
dade esta  importante  fase  do  pro- 
jeto das  forças  leigas. 


o  Estandarte 


Relações  Intereclesiásticas 


Cresce  representação  no  Comité  Executivo  da  AMIR 


Entre  os  dias  S  e  20  dc  agosto, 
representantes  da  IPIB  estiveram 
cm  Debrecen.  Hungria,  panicipim- 
do  da  23''  Assembleia  da  família  re- 
fomiada  mundial,  O  evento  contou 
com  a  parlicipaçâo  de  2 1 !  denomi- 
nações reformadas.  A  novidade 
nesle  evento  é  a  de  que.  com  o  cres- 
cimento das  igrejas  do  Terceiro 
Mundo,  ampliou-se  a  parcela  de 
representação  no  Comiiê  Execuli- 
vo  composto  pela  dircioria  (sele 
membros)  c  mais  25  integrantes.  O 
novo  presidente  é  o  Dr.  C.  S.  Seong, 
da  Igreja  de  Taiwan.  A  América 
Latina  manteve  seus  quatro  repre- 
sentantes;  Brasil:  Rev.  Áureo 
Rodrigues  Oliveira.  3"  Vice-presi- 
denle  do  Supremo  Concilio  da 
IPIB;  Mé.\ico  e  América  Central: 
Presb.  Hermenegildo  Mendez 
(Guatemala);  Venezuela  e  Grã- 
Colombia:  Sra  Tânia  Najera 
(Venezuela);   Cone  Sul:  Rev. 
Roberto  Jordan  (Argentina), 
A  Assembleia  leve  eomo  lema 


"Quebrando  as  Cadeias  de  Injusti- 
ças" (Is  58,6)  abordado  nos  seus  di- 
versos aspectos,  porém  a  tónica  foi, 
sem  dúvida,  as  injustiças  e  discri- 
minações contra  a  mulher  ao  longo 
da  história  da  Igreja. 

Além  da  IPIB.  enviaram  dele- 
gações as  igrejas  IPU.  IPB  e  Igreja 
Evangélica  ,'\rabe  (recebida  como 
membro  nesta  reunião).  A  IPIB  es- 
teve representada  pelo  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  que  por  dois  man- 
datos integrou  o  Comité  Executivo 
da  Aliança  e  no  último  como  um 
dos  vice-presidentes.  fato  histórico, 
inédito  cm  relação  ã  representação 
brasileira.  Os  outros  delegados  fo- 
ram o  Rev,  Hírcio  Oliveira  Guima- 
rães e  sua  esposa  Dona  Tirza.  Rev. 
Áureo  e  Maria  Aparecida  Lisboa, 
que  representou  a  juventude  e  par- 
ticipou do  Fórum  da  mesma  que 
antecedeu  a  assembléia,  A  Profes- 
sora Sara  Maheeha.  do  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza,  participou 
dos  trabalhos  como  assessora  do 


Fórum  das  Mulheres  (5  a  7  agosto) 

CIDADE  HISTÓRICA 

Debrecen  adoiou  a  reforma  e  o 
Catecismo  de  Heidelberg  (1562) 
em  1 536.  Pela  sua  importância  his- 
tórica, a  cidade  foi  chamada  de 
"Roma  Calvinista".  A  "Grande 
Igreja",  local  da  Assembléia.  é  o 
maior  templo  reformado  da  Euro- 
pa Central.  Apesar  das  dificulda- 
des do  período  comunista,  das  cons- 
tantes migrações  e  da  redução  de 
2/3  do  território  húngaro,  a  Igreja 
Refonnada  da  Hungria  conta  hoje 
com  cerca  de  2,5  milhões  de  mem- 
bros, o  que  equivale  a  22%  de  uma 
população  de  II  milhões.  Além 
disso,  cerca  de  1  milhão  de  refor- 
mados húngaros  vivem  hoje 
dispersos  em  vários  países  do  mun- 
do. A  Igreja  Católica  ainda  é  ma- 
joritária com  65%  da  população. 

Texto  original:  Rev.  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira 


Divulgj^Jii 


Da  esq  p/  dir:  Rev  Hircio.  D.  Tirza.  Rev.  Ahn  ul.  Ciduiha  e  Rev  Áureo, 
presença  marcante  dos  representantes  da  América  Laiina 


Conselho  Mundial  de  Igrejas  se  reúne  com  membros  da  IPIB 


Lm  fevereiro  de  1995,  o  Su- 
premo Concilio  da  IPIB  decidiu 
reiniciar  o  diálogo  com  o  Conse- 
lho Mundial  de  Igrejas  -  CMI  - 
tendo  como  objetivo  principal  "a 
solicitação  de  todas  as  informa- 
ções para  subsidiar  o  debate  con- 
ciliar sobre  a  filiação  ou  não  da 
denominação  a  esse  organismo". 

Essa  tarefa  ticou  a  cargo  da 
Comissão  de  Relações 
Intereclesiásticas  que  contou 
com  o  apoio  da  Coordcnadoria 
Ecuménica  de  Ser\'iço  -  CESE  - 
a  fim  de  desempenhara  sua  mis- 
são. A  reunião  leve  a  presença 
das  seguintes  pessoas:  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira  (respon- 
sável pelas  relações  ecuménicas 
iniemacionais  e  vice-presidcnle 
da  AMIR);  Rev.  Odilon  de  Car- 
valho (presidente  do  Presbitério 
de  São  Paulo  e  membro  da  Co- 
missão de  Relações  Inlcrecle- 
siástica.s);  Rev.  Luis  Sabanay  (se- 
cretário nacional  de  diaconia  e 
membro  da  Comissão  de  Rela- 
ções Intereclesiásticas);  Rev. 
Noidy  Barbosa  de  Souza  (secre- 
tário executivo  da  IPIB);  Marta 
Palma  (Secretária  para  América 
Latina  e  Caribe  do  CMI);  c 
Eliana  Rolemberg  (coordenado- 


ra de  programas  da  CESE).  Apre- 
sentamos, a  seguir,  um  breve  rela- 
to do  que  aconteceu  na  reunião. 

Abertura 

Após  um  momento  de  oração. 
Marta  Palma  teceu  comentários  va- 
lorizando o  aluai  momento  de  dis- 
cussão vivido  pela  IPIB.  em  que  se 
busca,  de  fomia  pedagógica,  um 
envolvimento  mais  amplo  com  o 
CMI. 

Ela  lambem  llv  referencia  à 
abertura  do  CMI  para  reiacionar-se 
com  igrejas  não-membros.  Isso 
quer  dizer  que  existe  a  possibilida- 
de de  cultivo  de  relações  cnlre  o 
CMI  e  a  IPIB,  independentemente 
da  filiação  ou  não  de  nossa  igreja  a 
esse  organismo  ecuménico. 

Por  que  não  estamos 
ainda  no  CMI? 

Até  o  inicio  dc  1099.  devemos 
tomar  uma  decisão  conciliar  sobre 
essa  questão.  Existe  ainda  muito 
preconceito  a  ser  vencido. 

Marta  Palma  forneceu  uma  sé- 
rie de  informações  a  respeito  do 
CMI.  Esse  organismo  foi  fundado 


em  1948,  mas  suas  origens  remon- 
tam ao  início  do  século  XX.  com 
os  movimentos  de  Fé  e  Ordem,  de 
Vida  e  Ação  e  de  Conferências 
Missionárias.  Em  1948.  os  dois  pri- 
meiros se  juntaram  e  formaram  o 
CMI.  Mais  tarde,  o  terceiro  também 
passou  a  fazer  parte  do  CMI. 

O  CMI  propõe  um  estabeleci- 
mento de  relações  entre  as  igrejas, 
através  de  uma  associação  em  que 
cada  uma  conserva  sua  autonomia. 
Ou  seja.  trala-se  da  Unidade  na  Di- 
versidade. 

O  CMI  representa  um  espaço 
de  diálogo  no  qual  as  igrejas  po- 
dem discutir  suas  diferenças.  Ca- 
racteriza-se  ijimbém  pela  preocupa- 
ção com  o  testemunho  no  mundo, 
o  que  inclui  missão  e  serviço. 

Temas  prioritários 
do  CMI 

Unidade  -  «  í/iíc  não  signipca. 
necessariameníe.  a  unidade  orgâ- 
nica das  igrejas. 

Missão  -  com  aceitação  da 
pluralidade  de  pontos  de  vista  a 
respeito  dc  seu  significado. 

Justiça  -  em  que  são  Jeitos 
grandes  esforços  pelo  estaheleci- 


menlu  da  solidariedade  e  Justiça 
no  mundo. 

Atualidade  do  CM! 

Aluaimente  o  CMI  está  se  pre- 
parando para  a  Assembléia  em  que 
irá  comemorar  cinquenta  anos  de 
existência.  Nessa  oportunidade, 
será  feita  uma  revisão  de  seu  papel 
para  que  prossiga  aluando  no  pró- 
ximo milénio.  Sem  dúvida,  irá  con- 
tinuar a  valorizar  a  unidade  entre 
as  igrejas  e  a  unidade  da  humani- 
dade. 

A 

Ênfases 

O  CMI  procura  atuar  como  or- 
ganismo que  facilita  o  estabeleci- 
mento de  relações  ecuménicas  e 
que  apoia  as  iniciativas  já  existen- 
tes. Nesse  sentido,  ele  funciona 
mais  como  espaço  para  rellexào  e 
menos  como  elaborador  de  decla- 
rações conjuntas.  Isso  quer  dizer 
que  o  CMI  não  possui  uma  teolo- 
gia própria,  mas  Ibmece  um  lugar 
para  teologias  distintas  dialogarem 
entre  si. 

Fm  relação  ã  Igreja  Católica 
Romana,  o  CMI  enfrenta  algumas 
dificuldades  principalmente  por 
causa   do   papado,   da  visão 


eclesioiógica  distinta  e  do  papel 
da  virgem  Maria.  Mesmo  assim, 
lem  havido  diálogo  a  respeito  do 
batismo,  da  eucaristia  e  do  mi- 
nistério. 

O  CMI  não  é: 

Uma  supcr-igreja.  Não  ne- 
gocia união  de  igrejas.  Não  lem 
uma  concepção  particular  a  res- 
peito da  Igreja.  Não  possui  uma 
doutrina  para  a  construção  da 
unidade. 

Encerramento 

A  reunião  foi  encerrada  com 
considerações  feitas  por  iodas  as 
pessoas  presentes.  Tanto  a 
CESE  como  o  CMI  foram  pre- 
senteados com  algumas  publi- 
cações feitas  pelas  IPIB. 

Considcrou-sc  que  a  reunião 
foi  muito  positiva,  lendo  sido 
concluída  com  uma  palavra  de 
oração  de  gratidão,  cheia  de  es- 
perança e  de  confiança. 

fsíe  fexío  foi  elaborado  a 
partir  do  relatório  de  Eliana 
Roletnberg,  da  CESE 


Papa  visita  o  Brasil  e 
encontra  outro  Brasil 


Priscila  Dadona 


KcproJm;Jo 


Papa    llsilU  Jc  íjtlul 


uo  Rio 


o  Papa  João  Paulo  11  chegou  ao 
Brasil  no  início  de  outubro  para  uma 
visita  de  quatro  dias.  Mas  o  Brasil 
que  o  papa  viu  não  é  o  mesmo  Brasil 
de  1 7  anos  atrás,  quando  o  sumo  pon- 
tífice esteve  pela  primeira  vez  em 
terras  brasileiras.  Hoje  a  realidade 
religiosa  -  e  também  política  e  soci- 
al -  do  país  é  outra  De  lã  para  cá.  o 
número  de  evangélicos  quase 
triplicou  -  segundo  dados  da  Revista 
Isto  É  edição  de  1°  de  outubro.  Eram 
4.8  milhões  em  1980  e  hoje  são  15 
milhões.  Um  estudo  indica  que  este 
número  deve  crescer  a  cada  ano,  po- 
dendo superar  o  número  de  católi- 
cos até  o  século  21-  Mas  não  é  só 
isso.  A  igreja  católica  tem  maioria 
de  adeptos,  entretanto,  os  evangéli- 
cos já  estão  mais  ativos.  Na  política, 
hoje  temos  vários  representantes  em 
cadeiras  importantes  como  deputa- 
dos, vereadores,  prefeitos,  etc.  Na 
vida  social,  vários  movimentos  e  pro- 
jetos  de  evangelhos  tem  tido  reco- 
nhecimento de  órgãos  públicos  e 
principalmente  o  poder  de  impor  as 
diferenças. 

A  mídia  deu  grande  cobertura  à 
visita  do  papa,  entretanto  não  igno- 
rou que  os  católicos  de  hoje  já  não 
são  os  mesmos.  Em  1980.  eles  eram 
100  milhões  de  adeptos  (dado  extra- 
ído da  Revista  Vinde  de  setembro/ 
97)  Na  época,  houve  uma  explosão 
de  alegria  e  emoção  na  vinda  do 
papa.  Este  ano,  entretanto,  os  fiéis 
católicos  estão  mais  exigentes,  que- 
rem discutir  as  questões  considera- 
das "tabus"  pela  Igreja,  Prova  disso. 


foi  a  onda  de  protestos  contra  a  res- 
tnção  ao  aborto. 

A  própna  pessoa  do  papa  não  é 
a  mesma  Um  ano  após  a  visita  ao 
Brasil  ( 1980).  ele  sofreu  um  atenta- 
do que  o  tomou  um  "velhinho"  man- 
so e  com  dificuldades  até  para  segu- 
rar o  microfone  para  falar.  Após  uma 
doença  grave,  o  papa  é  uma  figura 
debilitada  e  não  tem  condições  de 
fazer  todas  as  atividades  que  fazia 
há  dezessete  anos  atrás. 

Mas  não  é  à  toa  que.  mesmo  do- 
ente, o  papa  quis  visitar  o  Brasil.  O 
país  é  o  mais  católico  do  mundo. 
Ainda  que  seus  seguidores  sejam 
desgarrados  e  descompromissados. 
eles  são  maioria.  Alguns  dados  indi- 
cam que  representam  70%  da  popu- 
lação. 

O  Brasil  de  1980  era  presidido 
por  um  militar  e  seu  govemo  um  res- 
quício da  ditadura  militar.  Este  ano. 
no  dia  de  sua  chegada,  2  de  outubro, 
o  papa  se  assentou  com  o  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso,  soció- 
logo, diplomata,  muito  inteligente  e 
uma  pessoa  que  se  diz  ateu.  No  seu 
encontro  com  o  papa.  este  assunto 
ficou  de  lado,  o  que  foi  melhor  para 
ambas  as  partes. 

Força  da  Igreja  -  Sem  questio- 
nar as  práticas  das  igrejas  pen- 
lecostais,  uma  coisa  se  deve  a  elas:  a 
força  dos  evangélicos  é  muito  maior 
agora  Em  1980,  não  se  ouvia  falar 
em  cultos  públicos,  em  pregações  na 
TV  e  no  rádio,  em  congressos  estron- 
dosos. Hoje  a  palavra  de  Deus  é  lida 
no  ônibus.  metró.  trens  e  nas  ruas. 
Quando  acontece  algum  fato  politi- 
co, os  evangélicos  podem  se  levan- 
tar e  dar  o  seu  parecer,  como  foi  o 
caso  da  Lei  do  Silêncio.  Mesmo  as 
igrejas  tradicionais,  grupo  que  inclui 
a  IPIB,  estão  partindo  para  um  evan- 
gelho mais  batalhador,  mais  dinâmi- 
co e  mais  participativo  da  vida  soci- 
al, política  e  espintual  do  pais. 

Uma  coisa  é  certa:  o  papa  veio 
tentar  uma  reconciliação  com  os  seus 
fiéis,  fato  que  deve  ser  seguido  pe- 
las Igrejas.  As  pessoas  que  ainda  não 
conhecem  a  Jesus  devem  ser  sempre 
o  nosso  alvo.  Mas  aquelas  que  por 
algum  motivo  estão  distantes  da  igre- 
ja devem  e  precisam  ser  "reencon- 
tradas". 

Priscila  é  jornalista 


Poucas  &  Boas 


IPIB  discute  temas  atuais  na 
ossembléla  da  CESE 


No  final  de  julho  a  IPIB  esteve  presente,  representada  pelo  ' 
Rev.  Romeu  Olmnr  Klinch.  na  Assembleia  Ordinária  da  CF.SE 
(Coordcnadoria  Ecuménica  dc  Serviço),  í)  enconiro  aconteceu  cm 
Salv.idor  c  discutiu  temas  como  reforma  agrárui.  iclaçAo  dc  géne- 
ro, populações  inidicioiiais.  meio  ambiente,  cniinça  c  .idolesceií- 
tc  c  reforma  urbana  c  moradia.  Para  cada  ilcm,  toram  elaborados 
textos  sugerindo  o  apiiinoramenio  das  politicas  setoriais  e  que 
foram  aprovados,  como  sugcstflo  dc  importância  desses  temas  pam 
a  canunhadn  das  igrejas. 


Rcv  Ohnur,  Maria  Lítunt.Cci  II  aiiílc  ..  í.hiImiii 

Essa  vida  de  secretária. 

Toda  secretária  é  conhecida  como  o  braço  direito  do 
chefe.  Na  IPIB  não  poderia  ser  diferente.  Solteiras  ou 
casadas,  todas  se  dedicam  para  facilitar  a  vida  agitada 
de  pastores  e  presbíteros  que  precisam  delas  para  orga- 
nizar arquivos  c  correspondências  c  atender  ao  público. 
Reflelíndo  nessa  responsabilidade  e  na  necessidade  dc 
renovar  seus  conhccimcnios,  Mcire  l.ane,  secretária  do 
Escritório  Central  da  IPIB,  esteve  em  Londrina  para  tro- 
car ideias  e  compartilhar  suas  experiências  profissio- 
nais com  a  Deborah  (Secretária  do  Seminário  Londri- 
na) e  a  Edilene  (Secretária  da  Secretaria  de  Missões). 
Durante  dois  dias,  elas  puderam,  além  dc  se  conhecer 
melhor,  fazer  um  levantamento  de  suas  necessidades  e 
também  trocar  sugestões  de  trabalho.  Para  a  Mcire,  essa 
experiência  ampliou  a  visão  que  cia  possuía  da  sua  vida 
profissional  e  serviu  como  um  incentivo  para  renovar 
seus  métodos  de  trabalho.  Hm  pouco  tempo  colocou  cm 
prática  as  novas  ideias  e  percebeu  o  quanto  foi  valioso 
esse  intercâmbio  profissional  Nt>  último  dia  30  de  se- 
tembro comemorou-se  o  Dia  da  Secretária.  Por  isso 


Edilene.  Mare  e  Deborah:  porcei  ía 

elas  querem  aproveitar  a  oportunidade  para  registrar 
uma  homenagem  especial  a  todas  as  secretárias  da  IPI 
espalhadas  pelo  Brasil,  em  suas  igrejas  locais,  semi- 
nários ou  secretarias,  Todas  merecem  o  nosso  elogio  e 
incentivo  para  que  permaneçam  firmes,  sabendo  que, 
no  Senhor,  n  seu  irabalho  nunca  será  em  vilo. 


I 


IPI  de  Tupã  homenageia  Presbítero  e  Diaconisa 


A  ÍPI  de  Tupã  comemorou  com  festa  os  80  anos 
do  Presbítero  Giovani  Fava.  pai  do  Rev.  Mário 
Ademar  Fava,  O  Presbítero  exerceu  por  muitos  anos 
o  presbiterato  e  foi  um  dos  baluartes  no  período  da 
construção  do  templo  da  IPI  de  Tupã,  Cm  suas  pa- 
lavras o  homenageado  disse  "sentir  ciúmes"  daquele 
templo,  pois  foi  com  muito  sacrificio  que  ele  foi 
levantado  e  deseja  vé-lo  bem  cuidado  Juntamente 
com  sua  esposa.  Elda.  uma  filha  c  uma  nela.  o  Presb 
Giovani  recebeu  os  cumpnmenios  dc  Ioda  a  Igreja 
e  também  um  cartão  dc  prata. 

A  IP!  de  Tupã  também  comemorou  com  festa 
os  82  anos  de  Cesariana  dc  Castro  Cavichioli.  I). 
Cesanna.  como  c  conhecida.  Há  49  anos  D.  Cesarina 
congrega  na  igreja  c  "tem  sido  um  exemplo  vivo  de 
amor".  Durante  todos  esses  anos,  ela  esteve  atuan- 
do  cm  diversos  trabalhos  da  igreja  e  foi  diaconisa 
durante  16  anos.  Filha  dc  pais  cristãos, 
frequentadora  assídua  dos  cullos.  tem  mostrado  o 
quanto  é  importante  ser  fiel.  Neste  ano.  D.  Cesarina 
também  foi  homenageada  por  não  ter  faltado  ne- 
nhum dia  na  Escola  Dominical. 


Don  ay  Rev:  Agnaldo.  Cesarina.  Suzana  c  Alexandre 


Despesas  dedutíveis  do  Imposto  de  Renda        Endereços  eletrônicos  da  IPIB 


Com  a  noticia  da  vinda  do  papa, 
levantou-se  a  proposta  de  criar  um 
incentivo  que  prevê  abatimento  no 
Imposto  de  Renda  ãs  empresas  que 
ajudarem  financeiramente  os 
organizadores  da  festa  de  recepção. 
Evidentemente,  tal  apoio  terminará 
sendo  pago  pelo  próprio  e  por  todos 
os  brasileiros,  ainda  que  de  credo 
religioso  diferente.  Pelo  que  se  sabe. 


o  dinheiro  do  IR  tem  outras  finali- 
dades. Que  a  Lei  Rouanet  beneficie 
outros  eventos  culturais  e  que  os 
Ministros  e  os  políticos  cnem  pro- 
jetos  incentivadores  à  educação  tão 
precária  em  nosso  pais. 

Presb.  Aristeu  de  Oliveira 

Professor  de  cursos  empresariais  em 
Recurso  Humar^os  e  autor  de  6  livros 


Sc  vocc  ja  esta  plugado  na  Inlcmet.  não  esqueça  de 
anotar  os  pnncipais  e  mail  da  Igreja: 
Escritório  Central:  escfaiipib.org 
Presidente:  prcsidenciarç  ipib.org 
Tesouraria:  icsourariaíw  ipib.org 
O  Estandarte:  cstandarti(í/  ipib.org 
Alvorada:  alvoradafa  ipib.org 
Secretaria  de  Missões:  smita  ipib.org 
Secretaria  de  Diaconia:  sdiffl  ipib.org 
Secretaria  de  Educação  Cnstã:  secfí/  ipib.org 
Se  voce  tem  o  seu  e.niail.  mande  para  nos. 
E  ficaremos  muito  satisfeitos  em  divulga-lo. 


Atenção  Igrejas: 

Os  formulános  estatísticos  já  foram 
enviados  ãs  igrejas  locais.  Entretanto, 
para  as  igrejas  que  possuem  computa- 
dor c  quiserem  receber  seus  fonnulári- 
os  dc  cstaiítica  em  disquete  basta 
scrcvcr  para  o  Escritório  Central: 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  S/L 

CEP  01221-000  -  Saa  Paulo  -  SP 
Ou  ligue  solU  irando:  (01 1)  258-1422 
Fax  (011)  259-0009 
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Esqp/dir:  Paulo,  José  e  Maria  (coordenadores  eleitos)  e  Iaci 


convite  do  Presbitério  do 
Amazonas,  os  coordenadores  Nacio- 
nais de  Adultos,  Paulo  e  Iaci  Pereira 
Nogueira,  estiveram  em  Manaus  nos 
dias  5  a  7  de  setembro,  onde  partici- 
param de  um  encontro  de  Forças  Lei- 
gas. O  objeiivo  era  obter  mais  infor- 
mações sobre  a  Secretaria  e  a  organi- 
zação e  funcionamento  das 
Coordenadonas  dos  quatro  segmen- 
tos da  igreja.  Os  coordenadores  fala- 
ram, além  da  Secretaria,  do  orga- 
nograma da  Igreja  Nacional  e  também 
sobre  a  dinâmica  e  o  funcionamento 
das  demais  secretarias,  assessorias, 
comissões  e  órgãos  de  apoio  à  Co- 
missão Executiva  do  Supremo  Con- 
cílio. 

A  abertura  dos  trabalhos  na  sex- 
ta-feira  foi  feita  na  3"  IPI  com  a  pre- 
sença de  irmãos  das  várias  igrejas  e 
congregações  de  Manaus.  "Foi  pro- 
fundamente emocionante  o  esforço  de 
irmãos  da  Igreja  de  Santarém  (PA)  que 
viajaram  de  barco  durante  três  dias 
para  estarem  com  o  seu  entusiasmo  e 
alegria  no  Encontro",  afirmam  os  co- 
ordenadores. 

As  reuniões  se  sucederam  à  noite 
de  sexta-feira  e  pela  manhã  e  noite  do 
sábado  e  do  domingo  cada  período 
em  uma  das  igrejas  de  Manaus,  quan- 
do os  coordenadores  puderam  tam- 
bém falar  sobre  o  trabalho  com  ado- 
lescentes, desafiar  a  mocidade  e  auxi- 
liar na  condução  da  Assembléia  de 
Adultos  para  a  organização  da 
Coordenadoria  Regional  e  eleição  dos 
primeiros  coordenadores  regionais: 
Presb.  José  Henrique  da  Silva,  da  P 
IPl  e  Maria  do  Socorro  Souza  da  Sil- 
va, da  3"  IPI.  Estes  serão  empossados 
oportunamente  pelo  secretário 
Presbiterial  de  Forças  Leigas.  Rev. 
Licurgo  Ferreira  Filho. 

Na  noite  de  sexta-feira,  o  presb, 
Paulo  esteve  ministrando  a  palavra 
na  I"  IPI  e.  no  sábado,  a  mensagem 
ficou  a  cargo  da  diaconisa  Iaci.  duran- 
te o  culto  realizado  na  2"  IPI. 

Os  coordenadores  fizeram  ques- 
tão de  estimular  as  assinaturas  de  O 
Estandarte  e  da  Revista  Alvorada  dis- 
tribuindo exemplares  aos  irmãos. 


PRESBITÉRIO 

O  presbitério  é  formado  por  5 
igrejas  em  Manaus  e  uma  na  cidade 
de  Santarém,  no  Pará.  Esta  última 
possui  templo  amplo,  casa  pastoral  e 
mais  cinco  congregações.  Entretanto, 
não  tem  pastor  residente  e  os  atos 


pastorais  são  realizados  pelo  pastor 
da  3''  IPI  e  as  outras  atividades  s 
ao  realizadas  pelos  leigos. 

A  P'  IPI  tem  como  pastor  o  Rev. 
Licurgo  Ferreira  Filho,  e  possui  três 
congregações:  Lago  Camaçari  (distan- 
te 270  km  de  Manaus  por  asfalto  e 
mais  uma  hora  e  meia  de  barco),  ten- 
do um  obreiro  evangelista  no  local  e 
na  cidade  de  Itacoatiara,  onde  tam- 
bém há  um  obreiro.  No  pastorado  da 
2"  IPI  está  o  Rev.  Fernando  José  Ba- 
talha, que  também  é  responsável  pela 
Congregação  presbiterial  em  Amatari, 
localizada  à  margem  esquerda  do  Rio 
Amazonas,  distante  1 8  horas  em  via- 
gem de  barco  da  Capital  amazonense. 

Na  3^  IPI  está  o  pastor  Raimundo 
Nonato  Damasceno.  A  Igreja  no  bairro 
Coroado  é  pastoreada  pelo  Rev.  José 
Amazonas,  presidente  do  Presbitério 
e  a  Igreja  Manaim  e  a  Congregação 
Renato  Souza  Pinto  {Projeto 
Piracema)  são  pastoreadas  pelo  Rev. 
Milton  Barroso  França. 


MISSÃO 

Os  coordenadores  puderam  ver 
que  a  obra  missionária  iniciada,  há 
muitos  anos  no  Estado,  pelo  Rev. 
Mário  de  Abreu  Alvarenga  está  ten- 
do continuidade,  tanto  pelo  Rev. 
Licurgo  como  pelos  outros  sucesso- 
res. 

Os  coordenadores  puderam  co- 
nhecer o  missionário  Evandro  Gomes 
Bindá  da  3'  IPI.  que  está  desenvol- 
vendo naquela  Igreja  o  "Projeto  La- 
gos", Trata-se  de  um  projeto  de 
evangelização  na  região  do  alto  Rio 
Negro,  distante  vinte  minutos  de 
Manaus.  Com  uma  canoa  comprada 
com  muita  dificuldade  (que  traz  na 
fi-ente  a  bandeira  da  IPIB  e  atrás  a  do 
Estado  do  Amazonas)  os  missionári- 
os vão  até  essa  região  pregar  o  evan- 
gelho. Em  julho,  foi  realizado  o  pri- 
meiro culto  nas  dependências  de  uma 
pequena  escola  e  32  pessoas  se  entre- 
garam a  Jesus  e  demonstraram  o  de- 
sejo de  se  reunirem  regularmente  na- 
quele lugar.  Os  irmãos  também  reali- 
zam um  trabalho  de  apoio  ao  posto 
de  saúde  vacinando  as  pessoas  contra 
a  malária,  que  tem  tirado  a  vida  de 
muita  gente, 

"Esperamos  obter  recursos  para 
a  compra  de  uma  lancha  de  alumínio 
para  desenvolver  o  trabalho  na  área 
da  saúde  atendendo  a  população  po- 
bre, aliás,  paupérrima  e  desprovida 
de  quaisquer  recursos",  diz  o  missio- 


nário acrescentando  que  o  grande  ob- 
jetivo  é  atender  a  pessoa  integralmen- 
te: alma  e  corpo."É  um  grande  desa- 
fio para  a  igreja". 

O  custo  de  cada  viagem,  com  o 
combustível  é  de  R$  115.  Atualmen- 
te.  de  15  em  15  días,  membros  da  3^ 
IPI  e  alguns  irmãos  de  outras  Igrejas 
têm  visitado  o  local  e  o  desejo  é  tor- 
nar semanal  a  presença  naquele  pon- 
to de  pregação.  No  sábado  é  realiza- 
do o  trabalho  de  visitação  e  no  do- 
mingo o  estudo  na  Escola  Dominical. 

Há  um  outro  lago  próximo  cha- 
mado Guedes  e,  recentemente,  num 
sábado,  uma  senhora  e  sua  filha,  ca- 
minharam três  horas  dentro  da  mata 
fechada  para  assistirem  ao  trabalho 
no  lago  do  Teste  e  colocaram  à  dis- 
posição a  sua  casa,  em  Guedes,  para 
se  iniciar  lá  também  a  missão  de 
evangelizar,  onde  há  muitas  pessoas 
para  ouvir  o  Evangelho. 

Também  há  um  lugar  chamado 
"Careiro  da  Base",  onde  o  Rev. 
Alvarenga  desenvolveu  um  projeto  de 
evangelização,  na  qual  já  existe  um 
local  para  reuniões  e  também  lá  pre- 
tende-se  reiniciar  a  missão  de  procla- 
mar as  boas  novas  do  Evangelho. 


Projeto 
Evangelização 
dos  Lagos 


"Eis  um  grande  desafio  para 
a  nossa  Igreja  naquela  região, 
que  é  um  outro  Brasil.  Precisa- 
mos ir  para  a  África,  mas  há 
muito  a  realizar,  ainda,  neste 
nosso  querido  e  imenso  país", 
emocionam-se  Paulo  e  Iaci  e 
fazem  um  apelo:  "Se  a  sua  igre- 
ja está  disposta  a  aceitar  o 
desafio.contacte  a  Coorde- 
nadoria de  Missões  da  3^  IPl 
de  Manaus  e  procure  o  missio- 
nário Evandro". 

Estude  a  formalização  de 
uma  parceria  no  "PROJETO 
DE  EVANGELIZAÇÃO  DOS 
LAGOS ".  O  momento  é  agora"! 


Rua  Alnir  Pedreira.  122 
A  Raiz 

Tel  (092)663-6609  e 
'  Fax  (092)  663-6552 
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RESUMO  DA  ATA  DE  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA 
IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


DATA.  HORA  E  LOCAL:  em  26/09/97  às  09:00  horas  no  Escritório  Central  da  Igreja 
Presbilenana  Independente  do  BrasiL  à  Rua  Amaral  Giirgel  452,  Sobreloja,  São  Paulo.  Capital, 
PRESIDENTE  -  Rev  Matinas  Qumtela  de  Sou/a  SECRETÁRIO  -  Presb.  Reuel  de  Matos 
Oliveira  PRESENTES  DIRETORIA  -  Rev.  Malhias  Quintela  de  Souza.  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Daniiào.  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira.  Presb.  Lindembcrg  da  Silva  Pereira  e  Prcsb. 
Apolônio  Elias  Dória,  Ausente  o  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  REPRESENTAÇÃO  SINODAL  • 
Presentes  os  representantes  dos  seguintes  Sínodos;  OESTE  PAULISTA  -  Rev.  Rogério  César;  SÃO 
PAULO  -  Rev.  Filippo  Blancato;  SUL  DE  SÃO  PAULO  -  Rev,  Jonas  de  Araújo;  VALE  DO  RIO 
PARANÁ  -  Rev.  Alcides  Duque  Estrada.  MINAS  GERAIS  -  Rev.  Eliseu  Binencourt;  ORIENTAL 
-  Presb-  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;  BRASIL  CENTRAL  ■  Rev,  Onésimo  Eugênio  Barbosa; 
SETENTRIONAL  -  Rev,  Valdir  Mariano  de  Souza;  OCIDENTAL  -  Presb.  Luis  Rdieiro  da  Silva; 
OSASCO:  Rev,  Dimas  Barbosa  Lima  Ausentes  os  Sínodos  Meridional.  Ocidenlal.  Borda  do 
Campo,  Rio-São  Paulo.  Presentes  ainda  o  Secretário  Executivo.  Rev  Noidy  Barbosa  de  Souza  e  o 
Tesoureiro.  Presb.  Alev  Thomé  da  Silva,  ambos  com  direito  à  voz,  sem  direilo  a  voto.  contbrme  o 
Regimento  Interno  da  Comissão  Executiva  OUTRAS  PRESENÇAS:  SECRETÁRIO  EXECUTIVO 
■  Rev,  Noidy  Barbosa  de  Souza;  TESOURARIA  -  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva.  SECRETARIA  DE 
DIACONIÁ  -  Rev  Luis  Alberto  Mcndonva  Sabanay;  SECRETARIA  DE  MISSÕES  -  Rev.  Gerson 
Mendonça  Annunciavão.  e  Rev,  Enock  Coelho  Assis,  secretário  executivo  da  Secretaria  de  Missões. 
DOCUMENTOS  E  RESOLUÇÕES:  CET  07/97  -  da  Comissão  de  Estudo  sobre  Previdência 
Privada  para  Pastores  -  Encaminha  proposta  quanto  ao  Plano  de  Previdência  Privada 
(Complementação  de  Aposentadoria)  para  pastores  e  missionários  (Doe.  SC  52/97).  Resolve-se:  1 ) 
associar-se  á  BrasilPrev  Previdência  Privada,  conforme  regulamento  do  Plano  e  Manual  do  Participante 
em  anexo  ao  documento;  2)  que  a  participação  no  plano  seja  facultativa  para  os  ministros  e 
missionários,  e  obrigatória  para  aqueles  que  vierem  a  ser  admitidos  no  quadro  de  pastores  ou 
missionários  a  partir  da  data  da  aprovação  deste  plano;  3)  que  o  custo  do  benefício  seja  de  foniia 
tripartile.  ou  seia.  um  terço  ( 1/3)  pela  Tesouraria  Geral  da  igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  (limitado  a  1  UPIPIB),  um  terço  pelo  Presbitério  em  que  o  obreiro  estiver  arrolado  (limitado 
a  I  UPIPIB)  e  um  terço  (1/3)  pelo  beneficiário.  Resolve-se  ainda  substituir  o  Rev.  Valdecir  Fomel, 
membro  da  Comissão  para  Previdência  Privada  dos  Pastores,  pelo  Rev.  Filippo  Blancato.  CET  08/ 
97  -  Comissão  de  Patrimônio  -  proposta  sobre  o  documento  SC-32/97.  Resolve-se:  1 )  liberar  50% 
dos  valores  auferidos  pela  venda  de  parte  do  imóvel  de  Sorocaba  para  aquisição  de  imóveis  que 
sirvam  as  crianças  em  "casas-lares";  2)  que  se  mantenha  a  Comissão  para  que  dê  continuidade  a 
estudos  de  projetos  mais  abrangentes  CET  09,'97  -  da  Secretaria  de  Diaconia  ■  Alteração  do 
Estatuto  de  Betei  -  Lar  da  Igreja  -  art.  24,  (a  resolução  foi  registrada  em  uma  ata  separada  do  corpo 
desta).  CET  1 1/97  -  da  V.  IPI  de  Torre  de  Pedra  -  solicita  doação  do  imóvel  da  extinta  2'.  igreja 
daquela  cidade.  Resolve-se:  Devolver  ao  Conselho  da  1 '  IPI  de  Torre  de  Pedra,  onentando-a  para 
que  faça  o  devido  encaminhamento  através  do  Presbitério  a  que  está  jurisdicionado.  CET  1 2/97  -  da 
IPI  da  Fazenda  Grande  (Salvador/BA)-  solicita  empréstimo  no  valor  de  RS  12,500.00  (doze  mil  e 
quinhentos  reais),  para  compra  de  imóvel.  Resolve-se:  Devolver  o  documento  ao  emitente  por  estar 
vindo  diretamente  de  um  Conselho,  CET  1 3/97  -  da  Direioria  -  sobre  renovação  de  registro  junto  às 
empresas  Assessoria  Empresarial  e  ALFA  de  Marcas  e  Patentes  -  da  marca  "Livraria  e  Editora 
Pendão  Real"  Resolve-se:  solicitar  ao  Tesoureiro  e  ao  Secretário  Executivo  que  dêem  os  passos 
necessários  para  regularizar  a  situação  do  registro  CET  14/97  -  do  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná  - 
resposta  à  solicitação  da  Comissão  Executiva  de  22  03.97,  Resolve-se:  aceitar  os  esclarecimentos 
feitos  pelo  Sínodo  com  relação  à  exoneração  administrativa  do  Rev.  Carlos  Alberto  Silva  Xavier, 
esclarecendo  que  nos  registros  da  ata  numero  8.  em  que  o  assunto  é  tratado,  as  expressões  "falhas 
processuais"  e  "reconsideração"  são  termos  utilizados  de  fonna  incorrela  quando  o  que  o  Sinodo 
desejava  era  ter  os  esclarecimentos  que  fornecessem  subsídios  para  que  o  mesmo  pudesse  ter 
elementos  suficientes  para  julgar  ou  não  a  apelação.  CET  15/97  -  da  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas  -  encaminhando  proposta  de  alteração  da  Constituição  e  Regulamento  da  AIPR  AL 
(Associação  de  Igrejas  Presbiterianas  e  Reformadas  da  America  Latina).  Resolve-se:  aprovar  as 
alterações  conforme  proposto  no  documento,  CET  16/97  do  Sinodo  Bn^isil  Central  -  Apresentação 
de  explicações  sobrea  atual  situação  administrativa  do  Sínodo.  A  Comissão  Executiva  do  SC  toma 
conhecimento  do  extravio  do  livro  de  Alas  do  Sinodo  Brasil  Central  e  da  ata  provisória  com  exirato 
das  decisões  da  reunião  de  I5e  16.08.97  e  resolve:  1 )  Lamentar  que  tenha  ocorrido  esse  extravio; 
2)  Que.  uma  vez  esgotados  os  esforços  para  encontrar  o  livro  extraviado,  seja  aberto  um  novo  livro 
rcsgatando-se  o  máximo  possível  da  história  do  Sinodo,  a  ser  apresentando  na  próxima  reunião  da 
Comissão  Executiva  para  ser  aprovado.  EXAME  DE  ATAS  E  ATOS  DOS  SÍNODOS:  atendendo 
a  decisão  da  ultima  reunião  do  Supremo  Concilio,  a  Comissão  Executiva  examinou  os  livros  de  atas 
contbnne  descrito  a  seguir:  Sínodo  do  Vale  do  Rio  Paraná  -  aprovar  o  livro  de  atas  com  as  seguintes 
observações:  1 )  na  ata  de  número  8.  folha  23.  verso,  consta  a  decisão  do  desmembramento  do 
Presbitério  de  Maringá;  todavia,  em  desacordo  com  as  ordenações  litúrgicas  (Título  VI.  organização 
de  Presbitérios);  também  não  consta  a  aprovação  da  ala  de  número  8;  2)  na  ata  de  número  9.  folha 
24:  2. 1 )  não  consta  se  a  reunião  então  realizada  era  ordinária  ou  extraordinária,  dedu/indo-se  que  a 
reunião  era  ordinária  por  ter  ocorrido  a  eleição  de  diretoria;  assim  sendo,  Irata-se  de  "Ata  da  Sessão 
de  Abertura"  e  não  da  l^  Sessão,  como  constou;  2.2)  na  folha  24,  verso,  linhas  3  e  4.  onde  se  lê: 
"Faz-se  intervalo  de  15  minutos.  Ato  contínuo,  iniciam-se  os  trabalhos  após  nova  verificação  de 
quorum",  leia-se  "Suspende-se  a  sessão.  Reaberta  a  sessão,  faz-se  nova  verificação  do  quorum"; 
2.3)  na  sessão  de  aberUira  não  foi  observada  a  ordem  regimental;  2,4)  as  comissões  foram  nomeadas 
sem  que  os  devidos  documentos  fossem  apresentados,  inobservando-sc  o  Regimento  Interno;  2  5) 
a  última  linha  da  folha  25.  verso,  está  em  branco:  2,6)  na  folha  26.  não  consta  a  origem  dos 


documentos  de  números  2  e  3.  como  também  não  consta  para  qual  comíssflo  fórum  encaminhados; 
2,7)  não  consta  de  fomia  devida  o  registro  do  encenamento  da  sessão;  3)  na  ala  dc  número  9,  1". 
Sessão:  3.1 )  na  folha  26  a  sessão  è  iniciada  dc  forma  a  não  cumprir  o  Regimento  luierni),  3.2)  na 
folha  26.  linha  25,  onde  se  lê:  "Fa/  nova  verificação  dc  quorum",  Icía-sc  "I  a/-se  a  verificação  do 
quoi-um";  3.3)  na  verificação  dc  quorum  não  esta  registrada  a  presença  dos  rcprescnlaules  dos 
Presbitérios;  consta  só  o  registro  dos  reprcscnlaiites  que  loniaram  assento  naquele  momento;  3.4) 
o  teor  do  relalôno  da  comissão  organizadora  do  I'resbitério  de  Arapongas  esiá  forma  dc  ordem;  3.5) 
não  consta  o  registro  dos  documentos  de  números  4  c  5.  que  traiam  do  despoiameiiio  do  Rev  Carlos 
Alberto  Silva  Xavier;  3.6)  na  folha  30.  vei^io.  consta  que  o  representante  do  Sinodo  junto  áComissilo 
Executiva  do  Supremo  Concilio,  como  também  o  tesoureiro;  na  mesma  ("olha  3(1.  verso,  litilia  6, 
foram  nomeados  quando  deveriam  ser  eleitos,  conibnne  Artigo  126.  alínea  "j"  e  Artigo  131  da 
Constituição;  3.7)  não  consi;i  a  aprovação  da  ala  ila  2  '  Sessão  da  reunião  de  número  9,  Rcsolve-sc 
ainda  recomendar  ao  Sínodo  para  que  seja  mais  cniciiosu  na  elaboração  dc  suas  atas.  Sínodo 
Selentrional;  .\provado  ale  aqui.  pela  Coinissilo  líxeculiva  do  Supremo  t  oncilio.  com  as  seguintes 
observações:  Ala  da  14*'  Reunião:  I )  Nào  há  registro  de  que  o  Sínodo  lenha  lomadu  conhecimcnlo 
do  termo  de  aprovação  das  alas  do  exercício  anterior,  pelo  Supremo  Concilio;  2)  Há  regisiru  de  ala 
da  Comissão  Executiva  do  Sinodo  no  livro  do  Sinodo.  o  que  deveria  ser  feito  ein  livro  próprio;  3) 
Página  131  -  linha  12 -houve  uso  indevido  ile  conclivo;  4)  Página  132  -  por  ocasião  da  eleição  do 
representante  sinodaljunio  à  Comissão  Executiva  do  Supremo  Concilio,  não  menciona  a  eleição  dc 
seu  suplente  Ala  da  15  "  Reunião:  I)  Páginas  135  c  137  ■  linhas  33  c  24,  respcclívamenle.  onde  se 
lê:  "Presbitério  de  Manaus",  leia-se:  "Presbitério  do  Amazonas";  2)  Página  137  •  linha  10  -  onde  se 
lê;  "Presbitério  Pernambuco",  leia-se:  "Presbitério  Pernambuco/Alagoas";  3)  Página  1 37  -  linhas  9. 
10;  13,  14  e  na  página  138  -  linha  9  -  lia  registro  cm  triplicidade  da  presença  do  rcprcscnlanlc  ilo 
Presbitério  Pernambuco/Alagoas;  4)  Página  142  -  linha  9  -  não  menciona  a  eleição  do  suplente  do 
representante  do  Sinodojunio  à  Comissão  Executiva  do  Supremo  Concilio,  I)eslaca-sc.  com  alegria, 
o  bom  trabalho  que  vem  sendo  desenvolvido  nessa  região,  com  a  criação  do  Piesbitêrit)  do  Ceará, 
bem  como  o  /elo  com  que  o  Sinodo  tem  tratado  do  exame  dos  livros  de  atas  ile  seus  Presbitérios, 
Sinodo  Rio-São  Paulo  -  aprovar  o  livro  de  atas  com  as  seguinles  observações:  Ala  14:  I )  Página  42 
-  linha  17  até  linha  23  da  página  42  verso  -  o  relatório  do  representante  sinodal  foi  transcrito  na 
íntegra,  o  que  não  é  necessário;  2)  Página  43  -  linha  2  -  não  há  necessidade  de  se  registrar  o 
documento  na  integra,  apenas  a  síntese;  3)  Página  44  •  não  foi  registrada  decisão  do  Sinodo  quanto 
a  criação  do  novo  Presbitério,  embora  tenha  sido  convocada  uma  reunião  extraordinária  do  Sínodo 
e  nomeada  Comissão  para  organizá-lo.  Ata  15:  I)  Página  49  verso  -  quando  da  nomeação  do 
representante  sinodal  a  redaçào  como  está  causa  dúvidas:  não  há  necessidade  de  registrar  em 
quantos  escmtínios  se  faz  uma  eleição.  Deslaca-se.  com  alegria,  o  bom  trabalho  que  vem  sendo 
desenvolvido  nessa  região,  com  a  criação  do  Presbilcno  Fluminense,  Kl-.(ilSTR()  DI:  VOTO 
CONTRARIO:  do  Rev.  Paulo.  Rev.  Valdir.  Presb,  Moacir.  Presb.  Luiz  e  Rev.  Rogério,  nos  seguintes 
lermos:  "Registramos  voto  de  dissentimento  contra  a  decisão  da  Comissão  Executiva  em  não 
considerar  sem  efeito  a  decisão  do  Sínodo  Riti-São  Paulo,  quanto  a  questão  da  unção  com  óleo, 
quando  o  Sinodo  legislou  em  sua  região,  não  permitindo  o  uso  dest.i  pratica  ctudorine  ala  numero 
15.  página  48.  linha  3.  "A  resposta  ê  não.  e  a  questão  não  se  reveste  de  caráicr  doutrinário,  mas 
eminentemcnie  'prático"',  visto  que  conforme  artigo  138.  alínea  "a"daConstiliiiçãoda  IPIIÍ  lemos 
que  é  de  competência  exclusiva  dt)  Supremo  Concilio,  "decidir,  com  fundamento  nas  I-.scriluras 
Sagradas,  sobre  questões  de  doutrina  c  prática,  bem  como.  estabelecer  regras  de  governo,  disciplina 
c  liturgia.  Por  não  haver,  explicitamente,  nenhuma  decisão  do  Supremo  Concílio  sobre  a  prática  da 
unção  com  oleo,  mesmo  em  se  tratando  de  prática,  o  Sínodo  deveria  encaminhar  a  consulta  ao 
Supremo  Concílio,  pois  a  decisão  aprovada  pela  Comissão  Executiva  do  Supremo  Concilio 
descaracteriza  o  govemo  presbiteriano,  gerando  um  congrcgacionalismo.  onde  se  pode  ter  diferenles 
pusturasdentrodadenominação  ",  SUBSTITUIÇÃO  NA  PRESIDÊNCIA:  Assumiu  a  presidência 
o  Rev.  Paulo  dc  Melo  Cintra  Damião,  após  ser  concedida  licença  ao  Rev.  Malhias  para  se  ausentar, 
em  virtude  de  problemas  familiares.  C  Í-T  10/97  -  da  Secretaria  de  Missões  -  Consulta  sobre 
mudança/transferência  de  sua  sede.  Resolve-se:  I )  aprovar  a  transferência  da  Secretaria  de  Missões 
para  Sorocaba,  após  a  transferência  das  crianças  de  Betei  para  as  "casas  lares";  incluir  a  Secretaria 
de  Missões  como  participante  da  Comissão  Especial  de  Estudos  sobre  Betei.  CONVOCAÇÃO 
DO  SUPREMO  CONCILIO  -1:0  Supremo  Concílio  está  convocado,  por  determinação  do 
presidente.  Rev  Mathias.  para  reunir-sc  extraordinariamente  no  dia  18/04/98.  ás  12  horas,  na  I".  IP! 
de  São  Paulo  para  Iratar  das  seguintes  matérias:  1 )  Lei  Ordinária  sobre  a  criação  e  administração  dos 
Centros  de  Treinamento  Missionário;  2)  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias;  3)  Refomia  do  Regimento 
Interno;  4)  Reforma  do  Código  Eleitoral,  visando  a  eleição  antecipada  da  Diretoria  do  Supremo 
Concílio  CONVOCAÇÃO  DO  SUPREMO  CONCÍLIO  -  2:  o  Supremo  Concilio  eslá  convocado, 
por  determinação  de  presidente.  Rev,  Malhias.  para  reunir-se  extraordinariamente  no  dia  18/04/97. 
às  14  horas  na  I'  IPI  de  São  Paulo,  para  tratar  da  Rctórma  C  onstitucional,  com  previsão  de 
encerramento  para  o  dia  2I,/04/97.  NOMEAÇÃO  DA  (OMISSÃO  ELEITORAL:  aprova-se  a 
Comissão  Eleitoral  para  a  próxima  eleição  da  Diretoria  do  Supremo  Concilio  composta  das  seguintes 
pessoas:  Rev.  Silas  Silveira  (relator).  Rev,  Valdemar  de  Souza.  Rev.  Dimas  Barbosa  de  Lima.  Presb 
Onésimo  Mendonça  Annunciação  e  Presb,  Moacir  Benvindo  de  Carvalho,  PRÓXIMA  REUNIÀÍ) 
DA  COMISSÃO  EXECUTIVA:  fica  convocada  para  o  próximo  dia  28  a  30  de  novembro  dc  1997, 
O  loca!  e  horário  será  definido  e  comunicado  pela  Diretoria  posteriormente.  ENCERRAMENTO: 
ás  18  30  horas,  com  leitura  e  aprovação  da  presente  ala  e  oração  pelo  Rev.  Aurco. 

Fu  Presb  Reuel  de  Matos  Oliveira.  1".  Secretário,  transcrevi  cassino  a  presente  ata.  (A|  Reuel 
de  Matos  Oliveira 


f 


/1997 


O  E§tandarte 


I^EIGAS 


Umpismo 


300  jovens  comemoram  63  anos  de  organização 


o, 


's  jovens  da  IPIB  vão  muito  bem.  Prova 
disso,  foi  a  comemoração  dos  63  anos  de  organi- 
zação da  União  de  Mocidade  Independente  do 
Brasil  (UMPI)  que  reuniu  cerca  de  300  jovens 
em  São  Paulo,  no  último  dia  27  de  setembro,  O 
evento  ocorreu  na  I  '  IPI  de  São  Paulo-  A  festa 
teve  três  momentos  marcantes:  o  ontem,  quan- 
do foram  homenageados  os  umpistas  que  fize- 
ram a  história  da  igreja;  o  hoje,  onde  foi  mostra- 
do o  que  está  sendo  feito  pelos  umpistas  e  o 
futuro  com  os  projetos.  O  louvor  foi  parte 
marcante  do  encontro,  coordenado  pelo  conjun- 
to da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto  com  a 
participação  do  grupo  da  I""  IPI  de  Carapicuiba. 
Coral  Jovem  da  1  IPI  de  São  Paulo  e  pelo  Coral 
Resistência  de  Negros  Evangélicos.  Este  último 
emocionou  a  platéia  com  seus  cânticos. 


PASSADO 


o  Presb.  Josué  Facbcco  dc  Lima. 
umpista  emento  da  IPUJ.  foi  homenageado 
pelos  umpistas  c  pode  contar  um  pouco  das 
lutas  da  sua  época.  "Fico  muito  fehz  quando 
veio  o  jovem  trabalhando  pela  sua  igreja 

Além  do  presbítero,  foram  homenagea- 
dos outros  jovens  de  ontem  como  o  Presb. 

Francisco  de  Almeida.  Inailda  Bicudo. 
Dâmaris  Roberto,  Marcos  Pe'»"^»- ^'J^;; 
Marcos.  Marcos  Guimarães.  Adair  Sergio 
Camargo.  Aldina  Clarete  c  Shirley  Proença^ 
"Esperamos  e  contamos  com  vocês  para 
que  realizem  um  belo  trabalho",  disse  Vítor 
Marcos,  um  dos  líderes  umpista. 


Futuro: 
Cerca  dc 
300  jovens 
ciiiuaram  e  \ 
louvaram 

u  Deus 


m 


ws 


PRESENTE 


Lijiiípci/c  Iluje:  Cídinha.  Darli,  Vera. 
Nilo  e  Ronaldo  (esq  p/dir) 


Passado:  umpistas  dc  ontem  animam  jovens 


A  atual  diretoria  da  UMPI.  hoje  chamada 

etaulo,r.baho.  mas  até  aqui  nos  ajudou 
o  Senhor,  d.ssc  Ronaldo  Dias  de 

Andrade,  coordenador  Nacional  da  CNU 
Alem  de  Ronaldo,  fazem  pane  da 

Roberto.  Mana  Aparecda  Lisboa  cDorli 
A  ves  emais  os  representantes  de  our^s 

r^gioes:  C  onceição  Ferrera  da  S.Iva. 

Rosilene  Leal  V.círa.  Elson  de  .Sena 
Ferreira.  N,lo  Mareio  Cardoso.  Marcos 

Lopes.  R,cardoOI,veira.Scrg,o dos 
Samos  eWaldyr  Alves  Filho. 


Rio  Prelo:  banda  do  l"  U'l  dirigiu  o  louvor 

 FUTURO 


Concurso  "Participação  e  Crescimento" 

Regulamento 


OBJETiVOS: 

1  )"Um  Estandarte  em  cada  lar 
Presbiteriano" 

2)  Envolver  todos  os  pastores  e  seus  res- 
pectivos Conselhos,  para  que  juntamente  com 
os  seus  Promotores  de  Vendas,  ELEVEM  sig- 
nificativamente o  niimero  de  assinaturas  em 
suas  Igrejas. 

METAS: 

1)  +  3.000  NOVAS  assinaturas  e  3.000 
RENOVAÇÕES; 

2 )  Alcançar  o  percentual  de  50%  de  par- 
ticipação (número  de  assinaturas  "sobre"  o 
número  de  membros)  dojomal  em  cada  Igreja; 

3)  Buscar  NOVAS  assinaturas  entre  os 
assinantes  do  jornal  irmão,  "Brasil 
Presbiteriano". 

PRÉMIOS: 

"KITS"  ESPECIAIS  DA  IPIB.  contendo: 
Finíssimas  toalhas  de  Santa  Ceia.  Bonés  e 
Camisetas  com  a  logomarca  da  nossa  Igreja. 
Camisas  da  Assessoria  de  Imprensa  e  Comu- 
nicação, com  a  marca  de  "O  Estandarte"  e 
maravilhosos  conjuntos  da  Bíblia  Sagrada  e 
Hinário,  personalizados  com  os  nomes  dos 
vencedores  gravados. 


IGREJAS  VENCEDORAS  (AS  "CINCO' 
PRIMEIRAS  COLOCADAS)  receberão: 


PARA  A  IGREJA  E  O  PROMOTOR  DE 
VENDAS  QUE  FICAREM  EM  l"  LUGAR: 


pelo  presidente  do  Supremo  Lonaho. 
Toalha  para  mesa  de  Santa  teui. 

personalizada. 
6  camisetas  da  AIC  - O  Estandarte 

6  Camisas  da  ÍPIB  e 
6  Bonés,  para  serem  distribuídos  entre 

os  assinantes; 
I  Bíblia  Sagrada  ■■GIGANTE  - fde 
púlpito)  personalizada  com  o  nome  da 

Igreja; 

Reportagem  completa  sobre  a  Igreja,  na 
'lnade--OEstandarte;^  ■■Igrejasque 

Brilham' 


PROMOTORES  DE  VENDAS 

(5  melhores,  correspondentes  as  5  igrejas) 


2  assinaturas  de  "O  Estandarte  "  para 
a  igreja  e  o  Promotor  de  Vendan; 
10%  sobre  todas  as  renovações  e  as 
novas  assinaturas,  durante  o  período 
de  setembro  a  dezembro,  ao  Promotor 
de  Vendas: 
Exemplo  1 .000  assinaturas  - 
RS  !2  000.00- 
Comissão  de  10%  ■  RS   í  200.00. 
Diploma  de  "Consagração  e 
Reconhecimento  "  especial,  à  igreja  e 
ao  Promotor  de  Vendas. 


I  Diploma  de  "Honra  ao  Mérito  " 
I  Camisa  da  AIC  -  "O  Estandarte  " 
I  Camisa  e 
I  Boné  da  IPIB. 
I  Bíblia  Sagrada  e 
I  Hinário,  personalizado  com  seus 
respectivos  nomes  e  dedicatória  assi- 
nada pelo  Presidente  do  Supremo 
Concilio 


DESAFIO: 

Será  considerada  VENCEDORA  a  Igreja  que 
ao  final  do  Concurso  (3112/1097)  obtiver  o 
melhor  índice  de  participação,  sendo  que  o 
parâmetro  esuibelecido  é  o  de  se  alcançar  50% 
de  assinantes  sobre  o  número  de  membros,  Para 
as  nossas  maiores  igrejas  (em  número  de  mem- 
bros), estamos  lançando  um  DESAFIO  que 
PRECISA  SER  ALCANÇADO: 


aainantcs 

rde  São  Paulo 

950 

r  de  Londrina 

700 

M  dc  Osasco 

370 

I  '  de  São  José  do  Rio  Preto 

380 

1'  de  Curitiba 

230 

l"*  de  Machado 

280 

M  de  Presidente  Prudente 

240 

2  '  de  Maringá 

230 

1"  de  Araçatuba 

220 

r  de  Marília 

190 

2"  de  Marília 

220 

Apenas,  ressaltamos  que  as  nossas  1 1 
(onze)  maiores  Igrejas,  em  Número  de  Mem- 
bros, somam  juntas  X  ,5()0  pessoas,  dos  quais 
apenas  260  ASSINAM  O  Estandarte  ou  "es- 
tão EM  DIA  com  as  suas  assinaturas"  Nosso 
objetivo  é  para  que  elevemos  o  número  de 
assinantes  a  4.250,  que  representa  50%  dos 
membros  da  igreja. 


Outubro/1997 


Reforma  Protestante 


I 


A  ATUALIDADE  DA  HISTORIA 


proximaino-nos  de  mais  um 
-  ""^  I  de  outubro".  Para  os  pro- 
tcslanles  cm  geral,  é  uma  ilala 
importante  e  significativa.  Afinal,  foi  no 
dia  31  dc  outubro  do  já  distiiinc  ano  de 
1 5 1 7  que  Martinho  Lutero,  um  desconhe- 
cido monge  agostiniano,  professor  de  uma  uni- 
versidade alemã  rccém-fiintlada  c  ainda  obs- 
cura, desencadeou  uma  série  de  acontecimen- 
tos que  abalaram  a  Europa  ao  afixar,  na  porta 
da  igreja  do  castelo  de  Witlenberg.  95  Teses 
sobre  as  indulgências.  A  respeito  desse  gesto, 
marco  inicial  da  Reforma  do  Século  XVI.  po- 
demos afinnar  que: 

a)  Não  se  tratou,  absolutamente,  de  uma 
atitude  contesiatória  ou  revolucionária.  Ao 
contrário,  era  costume  da  vida  universitária 
daquela  época  anunciar  dessa  maneira  uma 
disputa  académica.  Luleix)  era  um  professor 
de  Bíblia.  E  ele  queria  discutir  algumas  atlr- 
mações,  fruto  das  conclusões  a  que  chegara 
mediante  seu  estudo,  Na  verdade,  no  dia  se- 
guinte, não  apareceu  ninguém  para  discutir  as 
teses,  o  que  mostr;;  o  pouco  interesse  inicial 
despertado  por  elas. 

b)  As  95  Teses  representaram  somente  o 
ponto  de  partida  de  um  movimento  que.  de- 


Gerson  Correia  de  Lacerda 


pois.  SC  ampliou  e  se  apmftindou.  As  amplia- 
ções SC  estenderam  por  toda  a  Europa,  envol- 
vendo outros  reformadores,  nem  sempre  unâ- 
nimes em  suas  afirmações.  O  aprofundamento 
SC  deu  ao  longo  do  tempo,  mediante  o  conti- 
nuo estudo  das  Escrituras  e  as  reaçòes 
provocadas. 

c)  O  conteúdo  das  95  Teses  não  era  inova- 
dor. O  grande  historiador  Lucien  Febvre  tez 
comparações  a  respeito  do  assunto.  Demons- 
trou que.  antes  de  Lutero.  João  Laillier.  um 
mestre  de  artes  licenciado  em  teologia,  procla- 
mou, em  1 484.  que  o  papa  não  tinha  poder  para 
perdoar  através  das  indulgências,  acrescentan- 
do que  os  decretos  papais  não  passavam  de 
embustes  e  enganes.  .Além  de  Laillier.  o 
franciscano  João  Vitrier.  em  1498.  professou 
que  não  se  devia  dar  dinheiro  pelo  perdão  de 
pecados. 

Diante  disso,  devemos  perguntar:  por  que 
as  teses  de  Lutero  tiveram  tanta  repercussão? 
Por  que  o  "3 1  de  outubro"  entrou  para  a  histó- 
ria como  uma  data  significativa? 

A  resposta  só  pode  ser  encontrada  no  exa- 
me do  contexto  histórico  em  que  se  deu  o  mo- 
vimento desencadeado  por  Lutero. 

O  professor  Jacques  de  Senarclens,  da  Uni- 


versidade de  Genebra,  na  sua  obra  clássica 
"Herdeiros  da  Reforma",  observou  que,  no  sé- 
culo XVI,  o  humanismo  abalou  os  valores  vi- 
gentes na  sociedade.  Diante  disso,  a  igreja  só 
tinha  uma  saída:  reexaminar-se  a  si  mesma  e 
reconhecer  seus  desvios. 

Temos  ai  uma  explicação  a  respeito  do  que 
foi,  historicamente,  a  Reforma.  Numa  época 
de  crise,  perdida  e  sem  rumo,  a  igreja  precisa- 
va se  reexaminar.  Reexaminar-se  para  desco- 
brir quais  eram  os  seus  desvios.  Reexaminar- 
se  firente  às  Escrituras, 

Esse  era  um  caminho  dificil  de  ser  percor- 
rido. A  igreja  oficial  européia  do  século  XVI 
recusou-se  a  percorrê-lo.  Mas  muitos  se  dis- 
puseram a  fazê-lo.  Foi  o  que  sucedeu  com 
Zuingiio.  Lutero,  Calvino  e  muitos  outros 
reformadores.  E  eles  o  fizeram  afirmando  a 
autoridade  suprema  das  Escrituras  e  a  salva- 
ção pela  graça  mediante  a  fé.  É  verdade  que 
nem  sempre  os  refonnadores  estiveram  de  acor- 
do entre  si.  Lamentavelmente,  questões  dou- 
trinárias secundárias  provocaram  dissensões 
entre  eles.  Mas.  em  meio  às  diferenças,  pode- 
mos afirmar  que  os  reformadores  se  mantive- 
ram unidos  na  sua  preocupação  pela  volta  ao 
ensino  das  Escrituras.  Foi  assim  que  eles  pro- 


moveram uma  grande  reforma  geral  da  igreja. 

Num  artigo  escrito  em  1964,  o  Rev.  Júlio 
de  Andrade  Ferreira,  do  Seminário 
Presbiteriano  de  Campinas,  escreveu:  "E  se 
Calvino  tivesse  nascido  quatro  séculos  depois? 
Tenho  a  impressão,  ao  considerar  o  mundo  se- 
cularizado  de  hoje.  que  o  nosso  Calvino  acei- 
taria o  desafio  de  pensar  em  novas  bases,  sem 
saudosismos  intelectuais  de  mediocres 
repetidores  de  fórmulas  feitas,..  Calvino  nos 
levaria  logo  para  o  homem  Jesus, ..e  nos  evo- 
caria a  essência  de  nosso  ser  e  de  nosso 
destino, -.0  nosso  Calvino  se  apressaria  a  di- 
zer à  humanidade  desatinada  que  ela  depende 
da  graça  de  Deus,  O  grito  de  angústia  do  ho- 
mem moderno,  que  se  ameaça  com  seu  pró- 
prio saber,  com  seu  próprio  poder,  esse  grito 
de  angústia  de  que  tanto  ouvimos  falar,  seria 
ocasião  jubilosa  para  Calvino  proclamar  a  so- 
berania da  graça,  a  oportunidade  de  Deus". 

E  exatamente  ai  que  reside  a  atualidade 
da  Reforma  Protestante  do  Século  XVI,  Numa 
época  de  crise  como  a  nossa,  temos  de  fazer 
com  que  a  igreja  se  reexamine  a  si  mesma  fren- 
te às  Escrituras  e  reafirme  a  soberania  da  gra- 
ça de  Deus,  Somente  assim,  haveremos  de  ser 
dignos  filhos  da  Refonna. 


A  REFORMA  E  SEU  CONTEXTO  CIENTÍFICO 


Prof.  Gerson:  Jazer  com  (fue  a  igreja 
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xiste  uma  canção  tradicional, 
muito  conhecida  dos  crentes 
mais  antigos,  cuja  letra  di/  o  seguinte: 
"Somos  um  pciiitcno  povo  mm  feliz '  So- 
mos um  pequem)  povo  mui  fcli:'  Pois 
Jesus  m/x  perdoou  e  í/c  f;ra(,a  m>s  salvou'  So- 
mos um  peijuemi  povo  mui  feliz! " 

Essa  canção  tradicional  c  reveladora.  Mos- 
tra como  os  protestantes  brasileiros  são.  como 
pensam  e  quais  são  os  seus  sentimentos.  Ela 
aponta  para  o  isolamento  do  protestante  brasi- 
leiro tradicional,  que  sente  que  fa/  parte  de  um 
pequeno  povo.  Esse  pequeno  povo  tem  um  com- 
portamento de  defesa  que  inibe  uma  maior  par- 


ticipação na  vida  em  sociedade.  É  por  isso  que 
ocorre  aquele  fenómeno  descrito  pelo  Rev.  An- 
tônio Gouvèa  Mendonça  em  sua  tese  de  dou- 
lorado  sobre  a  inserção  do  protestantismo  no 
Brasil  "O  Celeste  Porvir":  "  ..existe  um  pro- 
testantismo no  Brasil.  Mas  o  protestante  não 
aparece,  não  se  apresenta,  não  se  insere  de 
modo  sensível  na  politica,  na  cultura.  Não  há 
um  impacto  protestante  na  sociedade  brasilci- 
rn  "  De  falo,  o  protestante  ainda  está  no  Brasil 
como  um  "pequeno  povo  mui  feliz",  que  se  iso- 
la defensivamente  para  preservar  sua  felicida- 
de. C  omo  resultado  dessa  situação,  parece  que 
os  protestantes  vivem  num  mundo  à  parte.  Eles 
não  tem  muito  a  ver  com  a  política,  com  a  eco- 
nomia, com  a  cultura,  com  a  ciência.  Seu  ne- 
gócio é  outro:  o  reino  de  Deus  entendido  como 
algo  fuluro,"lá  dos  céus",  para  "depois  da  mor- 
te". 

Qual  a  importância  disso  tudo.  quando  nos 
dispomos  a  estudar  um  pouco  da  Reforma  do 
Século  XVI?  Devemos  perceber  que,  muitas 
vezes,  projetamos  para  o  passado  a  nossa  ma- 
neira de  ver  e  de  pensar  no  presente.  Assim, 
se  vivemos  num  mundo  à  parte,  imaginamos 
que  os  protestantes  sempre  viveram  isolada- 
mente. Se  nada  temos  a  ver  com  a  politica,  a 
economia,  a  cultura  e  a  ciência,  imaginamos 
que  sempre  foi  assim  entre  os  refomiados. 

Na  verdade,  a  história  é  muito  diferente. 
Ela  nos  revela  que  o  século  XVI  foi  uma  época 
de  transição  em  todos  os  sentidos  e  que  a  Re- 
fonna se  integrou  num  conjunto  de  mudanças 
sociais,  politicas,  económicas,  culturais  e  ci- 
entíficas. 


Por  isso,  temos  de  perguntar:  como  foi  que 
a  Reforma  e  os  reformadores  se  relacionaram 
com  o  desenvolvimento  cíentifico-cultural  de 
sua  época? 

O  assunto  é  muito  amplo.  Queremos,  po- 
rém, destacar  somente  um  ponto  de  fundamen- 
tal importância.  Foi  Kari  Holl.  um  grande  es- 
tudioso de  Lutero,  quem  escreveu  que  o  pro- 
testantismo "não  foi  um  movimento  entusias- 
ta, que  esperava  ter  sua  certeza  sobre  Deus  por 
meio  de  uma  concessão  direla  do  Espirito.  Ao 
invés  disso,  ao  encaminhar  o  individuo  à  Bí- 
blia, estava  incluída  na  própria  experiência 
religiosa  uma  forma  de  conhecimento  coeren- 
te para  examinar  algo  historicamente  dado.  E. 
além  disso,  como  poderia  estar  alguém  em  con- 
dições de  exercer  os  direitos  ao  sacerdócio 
universal  dos  crentes, ..se  não  fosse  educado 
para  esse  propósito?  Para  essa  finalidade,  não 
era  necessária  apenas  a  educação  da  vontade, 
mas  também  uma  educação  completa  do  inte- 
lecto". 

Isso  tudo  é  muito  importante!  Esse  texto 
mdica  que  os  reformadores  promoveram  a 
"educação  completa  do  intelecto"  ao  valoriza- 
rem a  leitura  e  o  estudo  da  Bíblia  e  ao  procla- 
marem o  sacerdócio  universal  dos  crentes. 

De  um  modo  especial  sobre  Calvino.  John 
li.  Leith  comentou:  "João  Calvino  enfatizava 
a  miportância  da  instrução  não  somente  para 
estudar  a  Bíblia,  mas  também  para  conhecer  a 
ordem  criada  por  Deus.  Para  ele.  o  estudo  das 
artes  liberais  era  um  ato  de  obediência  crista. 
Uma  das  realizações  mais  importantes  de 


Calvino  em  Genebra  foi  a  fundação  da  Acade- 
mia, em  1559,  uma  instimição  que  atraiu  es- 
mdantes  de  toda  a  Europa,., Estudos  recentes 
têm  mostrado  a  importância  da  fé  cristã  para  o 
desenvolvimento  da  ciência  moderna.  É  digno 
de  nota  também  o  fato  de  que  a  tradição  refor- 
mada tem  estado  aberta  para  patrocinar  o  pro- 
gresso cientifico.  Calvino  temia  que  a 
procupação  com  as  coisas  da  terra  prejudicas- 
se o  Reino  de  Deus.  mas  valorizava  o  trabalho 
dos  astrónomos  c  dos  estudiosos  da  ordem 
natural... Pessoas  bastante  comprometidas  com 
a  tradição  reformada,  calvinistas  e  puritanos 
igualmente,  participaram  das  realizações  ci- 
entíficas dos  séculos  XVU  e  XVIII". 

Tudo  isso  serve  para  indicar  somente  uma 
verdade:  a  Reforma  deu  uma  grande  contri- 
buição para  o  desenvolvimento  científico  ao 
procurar  voltar  ã  Bíblia  e  ser  fíel  ao  seu 
ensinamento.  Os  reformadores  não  se  isola- 
ram do  mundo,  mas  ajudaram  a  transformá-lo 
em  todos  os  sentidos.  Até  mesmo  no  campo 
das  ciências,  a  tradição  reformada  tem  um 
grande  impacto, 

Isso  coloca  uma  grande  responsabilidade 
sobre  os  nossos  ombros.  Calvino  se  preocupa- 
va com  o  reino  de  Deus,  mas,  ao  mesmo  tem- 
po, dava  grande  valor  aos  estudos  e  à  ciência. 
Foi  assim  que  deu  início  a  uma  importante  tra- 
dição que  ajudou  a  transformar  o  mundo.  Te- 
mos de  imitar  o  seu  exemplo  e  o  de  seus  com- 
panheiros. 
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^^ídlíl  teologia  tem  sido,  desde  o  iní- 
cio  do  cristianismo,  instru- 
mento fundamental  para  a  fé 
se  expressar  com  clareza  e.  em  cada  épo- 
ca, poder  testemunhar  o  nome  de  Jesus 
Cristo.  Através  da  história  da  Igreja  ela 
tem  sido  chamada  a  desempenhar  o  papel  de 
serva  da  Palavra  de  Deus.  Tendo  como  fonte 
primeira  a  revelação  de  Deus  em  Jesus  Cristo, 
ele  trabalha  com  a  experiência  das  pessoas  que, 
de  algum  modo,  sentiram  a  realidade  do  cha- 
mado de  Deus  e  se  viram  compelidas  a  res- 
ponder-lhe.  A  partir  dai  seu  sei^iço  se  tomou 
mais  eficiente  na  medida  em  que  os  teólogos 
puderam  compreender  as  pessoas,  seus  temo- 
res e  indagações  em  uma  detenninada  época. 

É  certo  que  esse  serviço  humilde  e  ao  mes- 
mo tempo  grandioso,  muitas  vezes  foi  pertur- 
bado pelas  tentações  que  os  teólogos  sentiram 
para  ir  além  e  extrapolar  a  sua  função.  Assim. 


o  labor  teológico  pode.  com  certa  facilidade, 
perder  a  sua  exata  medida  e  se  extraviar.  As 
vezes  é  a  sedução  das  grandes  visões  idealis- 
tas e  descompromissadas  ou  então  a  aparente 
segurança  de  formulações  estabelecidas  que 
exigem  apenas  ser  repetidas,  que  lhe  causam 
descammhos. 

Mesmo  assim,  o  trabalho  da  teologia  lem 
sido  imprescindível  e  o  exemplo  de  que  a  igre- 
ja espera  sempre  muito  dele  está  na  obra  notá- 
vel dos  reformadores.  Ela  é  o  marco  referencial 
dos  teólogos  ainda  hoje. 

A  Refomia  Protestante  do  século  XVI  cons- 
timi  um  momento  privilegiado  na  história  da 
teologia.  Ela  ocorreu  em  um  tempo  de  Irans- 
fonnações  profundas  e  inusitadas.  As  pessoas 
se  sentiam  perdidas  e  inseguras  face  às  novas 
descobertas  seja  no  campo  da  geografia,  seja 
lio  campo  do  conhecimento  que  os  homens  pas- 
saram a  ter  de  si  mesmos.  O  inundo  da  renas- 
cença pouco  tinha  a  ver  com  o  longo  e  estável 
período  medieval  que  praticamente  deixava  de 
existir.  No  final  da  Idade  Média  a  igreja  se 
perdera  em  uma  série  de  desvios  e  corrupções, 
deixando  o  povo  profundamente  insatisfeito, 
espiritualmente  carente  e  cético  quanto  ao  seu 
papel. 

Além  das  grandes  transformações  sociais 
e  económicas  as  pessoas  se  debatiam  ansiosas 
querendo  ser  aprovadas  diante  de  Deus  e  ter 
segurança  quanto  à  salvação.  A  Igreja  tinha 
muito  pouco  a  oferecer.  A  douti'ina  da  graça  de 
Deus  se  perdera  em  meio  a  propostas  de  boas 
obras  e  indulgências  compensadoras  para  o 
sentimento  de  culpa  das  pessoas. 

O  trabalho  dos  reformadores  tem  muito  a 
ver  com  a  sua  possibilidade  de  partilhar,  como 
homens  do  seu  tempo,  dessa  ansiedade  vivida 
por  muitos  e  também  com  a  recuperação  de 
verdades  centrais  do  Evangelho  como  a  justi- 
ficação pela  fé.  Uma  nova  linguagem  deixava 
claro  para  as  pessoas  o  que  era  preciso  fa/er  e 
como  prosseguir  nessa  caminhada. 

A  ação  dos  reformadores  foi  realizada  em 
continuidade  com  o  desbravamento  iniciado  por 


antecessores  como  Wycliff  e  Huss,  eiífirc 'ou- 
tros. Mas  ela  se  deparou  com  os  desvios  em 
que  a  teologia  se  colocar  desde  a  baixa  Idade 
Média.  A  verdade  clara  c  tranquilizadora  do 
Evangelho  não  era  mais  ouvida.  Desde  o  sécu- 
lo XI  desenvolvcra-se  nas  universidades  a  Te- 
ologia Escolástica,  Valendo-sc  do  mclodo  de 
discussão  filosófica  e  buscando  ligaras  verda- 
des da  fé  às  verdades  da  razão,  os  teólogos  aca- 
baram deixando  o  estudo  das  Escrituras  cm  se- 
gundo plano  para  colocar  cm  seu  lugar  não  ape- 
nas a  fdosofia  como  também  a  tradição.  Foi 
assim  que  as  pessoas  passaram  a  ter  suas  in- 
dagações respondidas  de  modo  formal,  confor- 
me a  lógica  dc  Aristóteles,  bastante  sistemáti- 
co e  minucioso  sim.  porem,  estéril  Um  siste- 
ma académico,  metafísico  e  rigido  ocupava  ago- 
ra o  lugar  de  uma  reflexão  teológica  muito  mais 
significativa  e  que  se  desenvolvera  muito  an- 
tes com  Santo  Agostinho. 

Entretanto,  um  novo  espirito  começava  a 
despertar  entre  os  intelectuais  humanistas.  Um 
espirito  inquieto  e  inconformado  procurava  um 
caminho  que  não  tosse  o  da  escolástica.  Km 
uma  carta  endereçada  a  João  Colet  na  Ingla- 
terra o  teólogo  e  humanista  Erasmo  dizia:  "Os 
escolásticos. ..esgotam  os  poderes  mentais  por 
meio  de  uma  sutileza  seca  e  mordente  e...é  por 
isso  que  hoje  vemos  a  Teologia,  que  fora,  uma 
vez.  algo  venerável  e  pleno  de  majestade,  re- 
duzida a  farrapos,  medíocre  e  pobre.. .teologia 
que  eles  obscureceram  com  suas  sutilezas,.,". 

O  próprio  Calvino  que  percorreu  um  itine- 
rário singular  no  seu  estudo  da  teologia,  ao  exa- 
minar as  afimiações  de  teólogos  escolásticos 
como  Pedro  Lombardo  e  outros,  diz  que  ao  que- 
rerem dominar  certas  questões  eles  manifes- 
tavam "um  atrevimento  temerário"  (Instituías 
II.  XVU,  6),  "distorcendo  passagens  das  Escri- 
turas". O  trabalho  teológico  dos  reformadores 
tem  como  ponto  de  partida  uma  leitura  de  pri- 
meira mão  da  Bíblia  para  uma  nova  situação. 
Queriam,  como  os  humanistas,  além  da  crítica 
à  Igreja,  o  Evangelho  com  toda  a  sua  vitalida- 
de para  renovar  tanto  a  Igreja  como  a  socieda- 
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s  nomes  mais  eminentes  da  Re- 
forma do  século  XVI  são,  como 
todos  sabem.  Marinho  Lutero  e  João 
Calvino.  Martinho  Lutero,  ao  expor,  na 
sua  fase  mais  amadurecida,  a  relação  da 
igreja  com  o  poder  politico,  propôs  a  famosa 
doutrina  dos  dois  reinos,  isto  é.  a  igreja,  por 
sua  vocação  essencial,  estaria  afeta.  em  primei- 
ro lugar,  ao  reino  do  céu.  enquanto  que  os  ne- 
gócios da  sociedade  estariam  ligados  ao  reino 
dos  homens.  Muitos  têm  apressadamente  con- 
cluído que  esta  doutrina  dos  dois  reinos  leva- 
ria à  criação  de  uma  separação  da  igreja  em 
relação  ao  Estado.  Não  era  isto  que  Lutero  pro- 
punha. Tanto  que  muitas  das  4.000  cartas  que 
Lutero  escreveu  e  recebeu  eram  cartas  escritas 
para  os  governantes   e   recebidas  dos 
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governantes.  Não  se  pode  negar  que  Lutero  foi 
um  preceptor  político,  como  também  o  fóra  seu 
companheiro  Melanchton,  este  último  tendo 
sido  chamado  de  "praecepotor  Germa- 
niae"( preceptor  da  Alemanha),  visto  a  sua  ati- 
vidade  educacional  ter  exercido  vasta  infiucn- 
cia  politica.  Os  ingentes  esforços  que  Lutero 
fez  para  dotar  a  Alemanha  dc  leis  justas,  de 
governo  justo,  sào  dignos  dos  respeitos  de  to- 
dos nós.  Sem  Lutero  a  Alemanha  do  seu  tem- 
po teria  se  engalfinhado  cm  lutas  sangrentas, 
com  desastrosas  consequências  para  o  seu  pais. 
Chamado  de  o  mais  alemão  dos  alemães.  Lutero 
colocou  muito  da  sua  energia  em  prol  do  seu 
país.  justamente  em  um  momento  quando  os 
seus  compatriotas  eram  chamados,  politica- 
mente, de  semi-bárbaros.  O  famoso  historia- 


dor da  igreja,  Adolf  llamack.  em  I H83,  escre- 
veu um  livro  sobre  a  vida  deste  Reformador  e, 
nesse  livro,  abertamente  diz;  "Quase  lodo  o  par- 
lido  entre  nós  tem  o  seu  Lutero  e  intenciona 
ter  o  verdadeiro".  Em  outras  palavras,  a  obra 
de  Lutero  foi  reconhecida  como  um  paradigma 
politico  para  a  nação.  C)  hino  "Castelo  Korle". 
que  é  a  marselhesa  protestante,  contém,  no  on- 
ginal.  um  verso  em  que  Jesus  Cristo  é  chama- 
do de  o  Senhor  dos  exércitos  para  contrastar, 
usando  ele  mesmo  esta  expressão  tirada  do 
Antigo  Testamento,  os  poderes  políticos  deste 
mundo,  que  devem  se  submeter  ã  autoridade 
de  Cristo  Jesus,  E  ele  o  fazia  pensando  no  seu 
pais.  Apelidado  de  Titã.  de  Hércules,  era  um 
homem  aberto  como  o  céu  e  corajoso  c  sem 
medo  como  uma  tempestade.  Um  poeta  ale- 


de.  Com  isso  a  presença  de  Deus  passou  a  ser 
experimentada  de  tomia  graciosa  e  perdoadora 
como  resultado  tia  ação  do  Espirito  Santo  no 
coração  dc  milhares  de  homens  c  mulheres. 
Mencionando  o  Salmo  1 1  y.  I O  Calvino  diz  que 
"De  todo  coração  te  busquei"  significa  não  só 
abraçar  a  Cristo  com  a  alma  e  o  entendimento, 
mas  ter  um  veemente  afeto.  "ter  fome  e  sede 
d'Ele  e  por  Ele  suspinir". 

Esse  contato  vivo  c  pessoal  com  Deus  tem 
sido  a  marca  distintiva  da  teologia  refonnada 
que  nos  alcança  como  presbiterianos.  No  en- 
tanto, seu  raio  de  atuação  é  muito  mais  amplo 
e  antecede  o  século  XVI.  levaiido-iios  ao  pas- 
sado eni  uma  linha  de  pensamento  e  vida  da 
qual  fazem  parte  o  prolcla  Jcreniuis.  Paulo, 
Agostinho,  Lutero.  Calvino  e  Harlh, 

Mesmo  assim,  o  espirito  da  Ketónna  tem- 
se  perdido  ou  ficado  desfigurado.  Ao  final  do 
século  XVI  o  espírito  escolástico  penetrou  no 
protestantismo  com  o  nome  de  Escolasticismo 
Protestante  Buscando  a  precisão  de  conceitos 
e  fimiaiido-se  na  filosofia  c  na  razilo.  os  teólo- 
gos acabaram  suhnielendo  a  paixão  viva  pelo 
evangelho  por  formulações  dogmáticas  extre- 
mamente minuciosas  e  positivas  c  muito  pou- 
co afeitas  ao  fato  de  que  agora  vemos  como 
"em  um  espelho",  As  doutrinas  tornaram-se  a 
expressão  máxima  da  fé  e  o  pensamento  cor- 
reto  passou  a  vir  antes  da  experiência  com 
Deus,  A  teologia  passou  a  ser  discutida  pelos 
teólogos  nas  universidades,  distante  da  vida 
cm  comunhão  na  Igreja,  da  pregação  c  da  alí- 
vidade  pastoral. 

Hoje  ainda  temos  resquícios  de  formula- 
ções teológicas  que  apontam  para  outro  cami- 
nho que  não  o  encontro  com  o  Deus  vivo  e  a 
obediência  simples.  Ainda  hoje  somos  tenta- 
dos a  separar  íe  e  vida,  individual  e  social,  or- 
todoxia e  ortopraxis  Mas,  como  a  Igreja,  a 
Teologia  só  será  rclórmada  se  estiver  pronta  a 
SC  reformar  outra  vez. 

Rev.  Eduardo  é  professor  no  Seminário 
de  São  Paulo 
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mão.  de  descendência  judia,  caracterizou  o  seu 
apreço  por  Lutero  dizendo  que  "Seus  pensa- 
mentos não  tinliani  somente  asas,  mas  lambem 
linliam  màos.  Ele  falava  e  agia.  Ele  era  nào 
somente  a  língua,  mas  também  a  espada  do 
seu  tempo".  O  autor  des.sas  palavras  não  é  nin- 
guém menos  do  que  Heinrich  Ileine.  também 
apelidado  de  "o  Voliaire  franco-gcrmano". 

Por  que  será  que  Joào  Calvino  dedicou  a 
sua  obra  máxima  "Instituição  da  Religião  Cris- 
ta", ao  rei  Francisco  1  da  Prança  ?  Em  primei- 
ro lugar,  fez  ele  esta  dedicatória  para  justificar 
perante  o  rei  o  seu  ensinamento  acerca  da  Pa- 
lavra de  Deus.  que  muitos  estavam  ferozmen- 
te combatendo  como  heresia.  Mas.  em  segun- 
do lugar,  para  convocar  o  rei.  chamado  de 
potentíssimo,  de  majestade,  para  abraçar  a  cau- 
sa da  Refoniia.  compreendendo,  à  luz  da  Bí- 
blia, qual  deveria  ser  o  seu  verdadeiro  papel 
de  governante.  A  certa  altura  desta  dedicató- 
ria, diz  o  Reformador  gcncbrino:  "...pensar  isto 
é  o  que  toma  a  alguém  um  verdadeiro  rei:  se 
ele  (o  rei)  reconhece  ser  verdadeiro  ministro 
de  Deus  no  governo  de  seu  remo;  c,  pelo  con- 
trário, aquele  que  não  reina  para  esse  fim  -  de 
servir  à  gloria  de  Deus  -  esse  tal  nào  c  rei,  mas 
salteador.  E  engana-se  Iodo  aquele  que  espera 


longa  prosperidade  em  seu  reino,  que  não  é 
regido  com  o  cetro  de  Deus,  isto  é.  com  sua 
santa  Palavra".  Outra  coisa  não  estava  queren- 
do Calvino  senão  conclamar  o  poder  político  a 
submeter-se  á  autoridade  da  Escritura  para  que 
a  justiça  fosse  a  marca  de  qualquer  regime  po- 
litico. Numerosa  também  é  a  correspondência 
de  Calvino  com  autoridades  políticas  de  seu 
lenipo.  algumas  das  quais  governando  outros 
países  que  não  o  seu.  Até  para  políticos  da  Itá- 
lia. Calvino  escreveu.  Aliás,  os  Reformadores 
tinham  o  hábílo  de  escrever  cartas  e  mais  car- 
tas, com  é  o  caso.  também  de  Enrique 
Bullingcr,  cujo  epistolário  chega  a  12.000  car- 
tas, muitas  das  quais  de  cunho  politico. 

De  tudo  isto  se  vé  que  a  Reforma  não  se 
manteve  distante  dos  problemas  políticos  de 
seu  teinpo.  Pelo  contrário,  os  Reformadores  se 
arriscaram  a  propor  novas  direções  para  o  des- 
tino humano,  para  a  caminhada  histórica,  que 
não  pode  ser  levada  avante  sem  o  compronie- 
liiiienio  politico.  Isto  porque  nào  existe  ética 
sem  politica  nem  política  sem  ética.  No  caso 
de  Calvino,  por  exemplo,  nenhum  teólogo  ou 
filósofo  teve  maior  significação  política  para  o 
seu  tempo  do  que  o  legislador  de  Genebra,  em- 
bora a  sua  preocupação  precípua  não  tenha  sido 


tipicamente  a  politica  secular,  mas  a  politica 
eclesiástica.  Mas  acontece  que  a  preocupação 
ética  com  a  vida.  com  a  sociedade,  com  a  cul- 
tura, com  a  instrução,  com  a  formação  de  pro- 
fissionais, com  os  magistrados,  com  a  saúde, 
com  o  capital,  tudo  isto  empurrava  Calvino  para 
proclamar  os  seus  ideais  políticos.  Genebra 
deveria  ser  uma  cidade-Estado  modelo,  onde  a 
democracia,  direta  ou  indireta,  se  tornasse  a 
garantidora  de  todas  as  liberdades  humanas, 
entendidas  estas  liberdades  como  a  manifesta- 
ção máxima  de  que  os  princípios  cristãos  eram 
libertadores  e  humanizantes.  No  seu  tempo,  os 
magistrados  exerciam  o  poder  politico.  Calvino 
os  entendia  como  ministros  de  Deus.  cuja  prá- 
tica politica  deveria  favorecer  a  justiça,  a  har- 
monia e  a  paz.  Mas  nào  deixou  de  dizer  que. 
quando  um  magistrado  fosse  corrupto,  tirâni- 
co, totalitário,  dever-se-ia,  em  primeiro  lugar, 
orar  para  que  Deus  desse  paciência  a  todos, 
mas  acrescentou,  por  outro  lado,  que  tal  ma- 
gistrado deveria  ser  deposto.  Não  é  fácil,  em 
nossos  dias,  colocar  em  prática  esse  princípio 
de  justiça  política,  porque,  no  Brasil,  por  exem- 
plo, deveriamos  a  todo  o  instante  estar  depon- 
do os  nossos  governantes  corruptos.  A  nossa 
arma.  porém,  é  o  voto,  dado  que  vivemos  numa 


democracia,  regime  tâo  desprezado  peio 
Reformador.  Como  a  ordem  política  é 
inseparável  da  ordem  económica,  tanto  Lutero 
como  Calvino  entenderam  que  a  ordem  econó- 
mica também  deve  ser  regida  pelos  princípios 
de  justiça  como  concebidos  pela  Escritura.  Am- 
bos entendiam  que  a  formação  de  recursos  fi- 
nanceiros deveria  ser  empregada  para  o  desen- 
volvimento do  bem  comum,  da  sociedade,  e 
que  qualquer  concentração  exploradora  de  ri- 
queza era  para  ser  tomada  como  odiosa,  A  pa- 
lavra "juro"  era  uma  palavra  obscena  para  am- 
bos. O  capitalismo  surgiu  muito  antes  da  ética 
protestante.  Surgiu  na  Itália,  especialmente  em 
Veneza,  com  a  criação  de  bancos  privados,  sob 
a  proteção  da  Igreja  Católica. 

A  Reforma  é  ainda  atual,  inclusive  no  Bra- 
sil, onde  os  herdeiros  dessa  ousada  visão  poli- 
tica da  sociedade  somam  quase  dois  milhões 
de  adeptos  e  que,  no  mundo,  somam  mais  de 
centro  e  trinta  milhões  de  seguidores  ?  Obvia- 
mente que  sim,  especialmente  porque  o  nosso 
país  e  o  nosso  mundo  estão  passando  por  cri- 
ses agudas,  cruéis  e  cruentas  e  quando  as  mas- 
sas de  excluídos  aumentam  cada  dia  mais. 

Rev.  Antonio  é  diretor  do  Seminário  de  Londrina 


A  REFORMA  E  A  ECONOMIA 


Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero 


Rev.  Zahalieiv:  economia  haseadu 
na  solidariedade 


Reforma  Protestante  ocorreu 
em  um  período  histórico  sig- 
nificativo: a  transição  de  uma 
edade  multinacional  para  uma  socie- 
dade c<instiiuida  por  lístados-Naçào  inde- 
pendentes e  autónomos,  e  a  transição  dc 
uma  sociedade  feudal  (baseada  nos  direitos  da 
nobreza  c  nos  deveres  da  plebe),  para  uma  so- 
ciedade capitalista  que.  então,  era  uma  proposta 
revolucionária  c  libertadora:  visava  garantir  a 
todos  os  cidadãos,  c  nài^  mais  somente  aos  no- 


bres, o  direito  de  propriedade  e  de  iniciativa 
económica.  No  regime  feudal,  a  maioria  das 
pessoas  vivia  em  íimçào  dos  interesses  dos  no- 
bres proprietários  da  terra  (feudo)  onde  mora- 
vam, e  não  havia  senão  raras  possibilidades  de 
ascensão  social  -  ou  seja,  se  uma  pessoa  nas- 
cesse pobre,  morreria  pobre. 

Os  primeiros  grandes  reformadores 
(Lutero.  Zwinglio  e  Calvino)  tiveram  não  só 
de  lidar  com  a  reforma  "religiosa"  do  Cristia- 
nismo, mas  também  de  participar  intensamen- 
te das  transformações  sociais  de  seu  tempo.  E 
nessa  participação,  em  diferentes  graus  e  de 
diferentes  formas,  os  reformadores  sempre 
apoiaram  a  transição  para  formas  de  política  e 
organização  económica  mais  justas  para  a  mai- 
oria do  povo.  não  só  para  uma  nobreza  (ou  cle- 
ro). A  História  nos  mostra  que  a  Reforma  só 
teve  sucesso  porque  foi  encampada  pela  popu- 
lação trabalhadora.  Se  tivesse  sido  apenas  um 
movimento  da  nobreza,  ou  do  clero  e  da 
intelectualidade,  não  leria  ido  longe.  Além  dis- 
to, o  sucesso  da  Reforma  também  derivou  do 
fato  de  que  ela  nào  foi  apenas  refonna  religio- 
sa, mas  juntamente  reforma  social.  Em  Gene- 
bra, por  exemplo,  ainda  antes  da  administra- 
ção de  Calvino,  foi  criada  uma  "assistência 
semi-estatal  para  os  inválidos,  os  doentes  e  os 
velhos.  IPromovcu-sc]  lula  contra  a  imoralida- 
de... Fiscalização  dos  preços.  Regulamentação 
do  trabalho  (dias  feriados,  guarda  do  domin- 
go). Instrução  pública  obrigatória."  (André 
Biclér,  O  Pensamento  Económico  e  Social  de 


Calvino.  Casa  Editora  Presbiteriana.  1990,  p. 
102). 

Diante  desses  fatos,  afirmou  André  Bielér; 
"por  sua  essência,  a  refonna  evangélica  é  uma 
força  de  renovação  social  autónoma,  nem  con- 
servadora, nem  revolucionária."  (p.  62). 

Por  que  "autónoma"?  Porque  os  critérios 
da  transformação  social  da  Reforma  não  eram 
baseados  na  reflexão  filosófica  ou  científica, 
mas  em  reflexão  teológica  a  pariir  das  Escritu- 
ras, A  fala  teológica  sobre  a  economia  não  é 
uma  fala  sobre  o  "como"  deve  funcionar  a  eco- 
nomia de  um  país.  mas  sobre  o  "liindamento 
ético"  de  qualquer  ordem  económica.  Vejamos 
isto  na  prática:  na  direção  económica  de  um 
país  capitalista  moderno,  assume-se  que  o  sis- 
tema económico  seja  o  valor  maior  a  ser  pre- 
servado. Como  exemplo  bem  próximo  pode- 
mos lembrar  da  ambigQidade  do  governo  bra- 
sileiro: existem  bilhões  de  reais  para  "salvar" 
os  bancos  e  o  sistema  financeiro,  mas  não  exis- 
tem "milhões"  de  reais  para  "salvar"  a  saúde 
no  Brasil  (e  nós  é  que  pagamos  o  pato.  digo,  a 
CPMF).  Ou  seja,  para  a  teoria  económica  ca- 
pitalista moderna,  o  sistema  económico  é  o  cri- 
tério, o  fundamento  ético  da  prática  económi- 
ca. 

Se  Q  sistema  funcionar  direito,  cré-se.  as 
pessoas  todas  serão  beneficiadas  a  seu  devido 
tempo. 

Qual  foi  então  o  critério  dos  reformadores? 
A  pessoa  humana  é  o  valor  mais  elevado  a  ser 
defendido  e  preservado  na  sociedade.  O  crité- 


rio da  justiça  é  o  critério  da  necessidade  do 
próximo,  e  não  o  da  eficiência  do  sistema  eco- 
nómico. Atender  a  necessidade  do  próximo  é 
praticar  as  boas-obras  que  derivam  da  verda- 
deira fé  em  Cristo  (Ef  2.8-10)..  Atender  a  ne- 
cessidade do  próximo  é  amar  o  próximo  por- 
que se  ama  a  Deus  (  I  Jo  3.16-18). 

Permitam-me  concluir  estes  breves 
alinhavos  sobre  um  tema  tão  importante  e  com- 
plexo, a  partir  de  uma  citação  de  Calvino: 
"quando  não  há  compaixão  para  com  os  po- 
bres, quando  são  eles  oprimidos,  quando  são 
provocados  ã  ira,  quando  são  despojados,  e 
misericórdia  não  campeia,  tudo  quanto  se  pos- 
sa fazer  a  mais  não  é  senão  abominação  diante 
de  Deus;  a  tudo  rejeita  Ele.  a  menos  que  se 
seja  humano  de  sorte  a  ter  piedade  dos  que 
sofrem  falta  e  a  socorrê-los  em  sua  necessida- 
de ...  pois  que,  segundo  já  disse,  os  homens 
querem  sempre  acertar-se  com  Deus  sem  fa- 
zer benevolcncia."(citado  por  Bielcr.  à  p.  299 
de  sua  obra  já  mencionada.)  A  Igreja  Refor- 
mada não  é,  portanto,  defensora  deste  ou  da- 
quele sistema  económico  ou  politico.  É,  sim, 
defensora  da  vida  humana  com  dignidade  para 
todas  as  pessoas  indistintamente.  E  a  única 
forma  para  alcançar  esse  objetivo  é  a  prática 
de  uma  economia  baseada  na  solidariedade 
para  com  o  necessitado,  e  não  baseada  na  sede 
do  lucro  e  do  poder. 

O  Rev.  Júlio  é  professor  do  Seminário  de 

Londrina 
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O  Estandarte 


Reforma  Protestante 


A  REFORMA  E  AS  MISSÕES 


Rev  Paulo,  "expansão  das  nações 
alimentou  a  pregação  do  Evangelho" 


 ^    través  das  informações  obti- 

^^^^^^'•C  das  pelos  dois  principais  his- 
toriadores de  missões,  conhecidos  no 
Brasil,  Stephen  Neil,  através  do  seu  li- 
vro "História  das  Missões"  e  Justo 
L.Gonzalez,  em  seu  livro  •"Hislôria  de  las 
Missiones",  é  que  podemos  analisar  alguns 
aspectos  relacionados  entre  o  movimento  da 
Reforma  e  a  perspectiva  missionária,  tal  qual 
conhecemos  hoje. 

Partindo  da  experiência  anterior  no  catoli- 
cismo, onde  a  Igreja  estava  atrelada  ao  Estado, 
fazendo  com  que  todo  investimento  missioná- 
rio ficasse  sob  a  responsabilidade  do  último 
citado,  os  primeiros  teólogos  protestantes,  tam- 
bém, afinnavam  que  a  tarefa  missionária  de- 
via ficar  sob  a  responsabilidade  do  governo 
civil. 

Gonzalez  afirma: os  começos  da  expan- 
são das  nações  protestantes  (  Inglaterra. 
Holanda  e  Dinamarca)  foram  uma  das  causas 
principais  de  que  surgissem  dentro  das  Igrejas 
Reformadas  movimentos  que  levaram  em  con- 
ta os  povos  fora  do  âmbito  da  cristandade,  aos 
quais,  era  necessário  levar  o  evangelho." 

O  Brasil,  por  exemplo,  foi  um  dos  países 
incluídos  nesse  processo,  quando,  a  10  de  no- 
vembro de  1555.  Nicolau  Durand  de  Villegai- 
gnon,  chegou  à  maravilhosa  Baia  de  Guana- 
bara, fixando-se  na  Ilha  de  Serigipe.  hoje  Vilie- 
gaignon,  onde  se  construiu  o  Forte  de  CoHgny. 
iniciando-se.  assim  a  França  Anlárlica. 

Esta  viagem  foi  financiada  por  Henrique 
II.  num  valor  de  lO.OnO  libras,  conseguidos 
através  do  prestigio  de  Gaspar  de  Coligny.  um 
huguenote. 

A  tripulação  era  fomiada.  em  sua  maioria, 
pela  escória  de  Paris  e  presidiários  de  Ruão. 
os  quais,  diante  da  falta  de  água.  viveres,  etc. 
iniciaram  uma  rebelião, 

Villegaignon  pediu  ajuda  a  Coligny.  e  este. 
solicitou  a  João  Calvino,  em  Genebra,  o  envio 
de  elementos  evangélicos. 

No  dia  20  de  novembro  de  1556,  começa- 
ram a  navegar  três  navios:  o  Petit  Roberge.  com 
80  pessoas;  o  Grand  Roberge.  com  120  e  o 


Rev.  Paulo  de  Metlo  Cintra  Damião 


Rosée  com  90.  num  loia!  de  290  pessoas,  das 
quais,  a  terça  parte  era  de  reformados.  Entre 
eles.  estavam  os  Revs.  Pierre  Richier  e 
Guilaume  Chartier.  presbiterianos,  chegando 
ao  Forte  de  Villegaignon  no  dia  10  de  março 
de  1557.  quando,  ainda  na  praia,  foi  realizado 
o  primeiro  culto  evangélico  no  Brasil,  sob  a 
direção  do  Rev,  Richier,  ex-carmelita.  doutor 
em  teologia  e  que  havia  feito  estudos  na  Uni- 
versidade de  Genebra,  tomando-se  calvinista. 

Não  se  pode  esquecer  do  detalhe  invocado 
por  Gonzalez:  "No  ano  de  1558.  com  a  des- 
n-uição  da  Armada  Invencível  de  Felipe  II.  pela 
Inglaterra,  esta,  juntamente  com  outras  potên- 
cias protestantes,  começou  a  disputar  seriamen- 
te o  poderio  maritimo  que  até  então  havia  per- 
tencido somente  à  Espanha  e  Portugal.  Desta 
maneira,  ia  sendo  gestada  a  grande  expansão 
protestante  dos  séculos  XIX  c  XX," 

Como  o  espaço  não  nos  permite  alongar, 
vamos  citar  alguns  organismos  e  movimentos, 
que  procuraram  fazer  a  obra  missionária; 

1.  -  Companhia  das  índias  Orientais  -  cria- 
da pelos  holandeses  e  que  "teve  desde  o  prin- 
cípio um  propósito  missionário",  lendo  sido 
criado  em  1622.  um  Seminário  em  Leiden.  que 
se  dedicava  a  preparar  missionários,  As  prin- 
cipais regiões  do  mundo  atingidas  foram:  Java, 
Ceilão,  Molucas  .  Formosa  e  Estados  Unidos 
Não  nos  esqueçamos  da  breve  incursão  na 
Bahia,  em  1630.  e  o  estabelecimento  de  uma 
colónia  holandesa  em  Pernambuco,  que  durou 
30  anos. 

2.  -  A  Expansão  Inglesa  -  aproveitando  seu 
poderio  maritimo.  a  Inglaterra  procurou  esta- 
belecer várias  colónias,  especialmente  nos  Es- 
tados Unidos,  através  dos  peregrinos  e  purita- 
nos, os  quais  enviavam  noticias  motivadoras 
à  Inglaterra,  fazendo  surgir  entre  os  anglicanos 
um  interesse  missionário.  Como  exemplo  dis- 
so temos  a  fundação  de  várias  sociedades 
missionárias:  Society  for  Promoiing  Christian 
Knowledge,  em  1698,  e  a  Society  for  the 
Propagaiion  of  the  Gospel  in  Foreing  Parts,  em 
1701, 

3  -  O  Pietismo  da  Universidade  de  llalle  - 
como  fruto  do  pietismo  alemão.  Philipp 
J.Spener  escreveu  uma  obra:  "Pia  Desiderata". 
onde  se  opunha  à  fria  e  rígida  ortodoxia 
luterana.  Foi  ele  quem  fundou,  em  1694,  a 
Universidade  de  Halle  e  com  a  ajuda  de  August 
H.Francke,  profes.sor  de  teologia,  transformou 
a  Universidade  em  um  grande  centro  de  for- 
mação missionária, 

4.-  Zinzendorf  e  os  moravianos  -  este  Con- 
de alemão  havia  estudado  em  Halle  e.  quando 
em  1 722.  os  innàos  morávios,  grupo  cujas  ori- 
gens remontam  ao  tempo  de  J  Huss.  um  dos 
pré-reformadores,  não  tinham  onde  se  estabe- 
lecer, ele,  voluntariamente,  cedeu  parte  das 
suas  terras,  onde  foi  fundada  a  aldeia  de 
Hermhut.  conhecida  na  história  de  missões, 
pelo  grande  movimento  que  dela  surgiu. 

Antes  de  finali/ar  este  artigo,  gostaria  de 
registrar  trcs  situações,  mais  de  perto  vincula- 
das ao  periodo  inicial  da  Reforma,  as  quais, 
nos  ajudarão  a  pensar  na  metodologia 
diversificada,  utilizada  na  ocasião,  para  a 
evangelização. 


Em  Martinho  Lutero,  se  destaca  o  uso  da 
música.  Teve  mais  flexibilidade  que  Calvino, 
nesta  área.  que.  só  cantava  os  Salmos,  em  Ge- 
nebra. Lutero  convidou  dois  miisicos  converti- 
dos, os  quais,  musicavam  as  letras  e  poemas 
que  compunha.  Muitas  dessas  músicas  foram 
aproveitadas  do  próprio  tblelore  alemão.  Os 
historiadores  registram  que;  "os  hinos  de 
Lutero  falavam  mais  que  seus  sermões".  Isto 
nos  faz  pensar  nos  dias  de  hoje,  quando,  mui- 
tos irmãos  ficam  discutindo  e  questionando  o 
uso  de  certos  instrumentos  e  rimios  na  vida  da 
Igreja.  Creio,  particularment,  quea  música  é 
um  dos  principais  veículos  para  a  pregação  do 
evangelho, 

Em  Calvino,  destacamos  o  uso  da  palavra 
escrita,  especialmente,  através  da  sua  obra 
máxima:  "A  Instituição  da  Religião  Cristã", 
mais  conhecida  como  "Instiiutas".  Muito  da  fé 
reformada  poderia  ter-se  perdido,  não  fosse  o 
zelo  e  a  preocupação  desse  servo  de  Deus,  em 
registrar  as  descobertas  teológicas  daquele 
momento.  Um  detalhe  interessante  que  deve- 
mos notar  é  que.  a  cada  nova  edição  das 
Institutas,  Calvino  agregava  novos  capítulos, 
revelando  o  dinamismo  que  a  teologia  tem.  en- 
quanto ciência.  Para  muitos .  não  se  pode  acres- 
centar mais  nada  à  experiência  e  às  descober- 
tas feitas  até  aqui.  Esta  posição  retlete  uma 
tendência  medieval,  onde  se  pensava  que  se 
podia  domesticar  Deus.  Um  dos  mais  lindos 


aspectos  da  Tradição  Reformada,  muito  bem 
estudada  no  livro  com  o  mesmo  titulo,  editado 
recentemente  pela  nossa  "  Associação  Pendão 
Real",  e  que  todo  presbiieriano  independente 
deveria  ler,  é  este  que  afirma  a  soberania  de 
Deus.  Nada  nem  ninguém  podem  aprisioná- 
lo, 

[ini  João  Knox.  destacamos  a  oração.  Ele 
tbi  discípulo  de  Calvino,  tendo  pa.ssado  um  bom 
tempo  de  sua  vida  em  Genebra,  aos  pés  do 
mestre.  Voltando  para  a  Escócia,  lutou  pela  ins- 
talação do  sistema  presbiteriano  de  governo  c 
enfrentou  as  autoridades  no  poder  do  nome  de 
Jesus,  Os  historiadores  registram  que:  "a  rai- 
nha Vitória  tremia  quando  percebia  que  Knox 
estava  entrando  no  Palácio."  A  autoridade  da 
Igreja  reside  na  autoridade  do  nome  dc  Jesus  c 
não  em  outros  valores.  Podemos  desenvolver 
nossa  intelectualidade,  programas,  planeja- 
mentos, estratégias  e  estruturas,  porém,  se  não 
tivermos  autoridade  no  nome  dc  Jesus,  não 
marcaremos  nossa  presença  entre  tis  homens. 

Que  Deus  nos  ajude,  como  igreja  rcfonna- 
da  que  somos,  a  seguir  os  bons  exemplos  dos 
nossos  antepassados  e  obedecer  a  grande  or- 
dem de  Jesus:  "Ide  por  todo  o  mundo  e  pregai 
o  evangelho  à  toda  a  criatura"  (Mc,  16. 15), 

Rev.Paulo  é  pastor  da  IPl  Central  de 
Presidente  Prudente 


A  REFORMA  E  A  EDUCAÇÃO 


Rev.  Manoel  Alves  Guerra 


Re\'  (juena  propostas  i_<»ili<idil"'ur. 
renascentistas  e  dos  jesuítas 


proposta  pedagógica-cducaci- 
onal  da  Reforma  do  século 
XVI  situa-se  entre  duas  vertentes  opos- 
tas e  conU-aditórias.  De  uma  lado  a  pro- 
posta educacional  renascentista  que  tem 
cm  Erasmo  de  Roierdâ  seu  expoente 


maior;  de  outro  lado  a  proposta  dos  jesuítas, 
contra-reforimsta,  consubstanciada  na  "Ratio 
Sludiorum".  Pretendemos,  nos  limites  deste 
artigo,  traçar  um  paralelo  entre  estas  correntes 
de  pensamento  visando  realçar  alguns  dos  pres- 
supostos básicos  do  pensamento  pedagógico  - 
educacional  dos  reformadores,  ao  ensejo  das 
comemorações  do  mês  da  Reforma, 

Erasmo  (1467  -  1536)  encama  o  espirito 
do  Renascentismo  Como  todo  humanista,  acre- 
ditava nas  possibilidades  ilinutadas  da  ra/âo 
humana.  Enquanto  ser  inteligente  e  livre. 
Erasmo  entendia  que  o  homem  podia  criar  c 
traçar  por  si  mesmo  seus  próprios  caminhos, 
sem  depender  de  qualquer  divindade  ou  reve- 
lação especial  Coerente  com  sua  visão,  aban- 
donou a  ordem  religiosa  à  qual  pertencia  e  pas- 
sou a  levar  uma  vida  errante,  pregando  suas 
ideias  e  ideais  humanistas.  Seu  livro  mais  fa- 
moso foi  "Elogio  da  Loucura"  (1509).  mas  es- 
creveu ainda  outros  como  "Questão  de 
paz"(  1517).  "A  amável  Concórdia  da  igreja"  c 
"Colóquios"  (1522). 

Por  outro  lado.  a  Companhia  dc  Jesus  pro- 
punha um  modelo  pedagógico  educacional 
oposto  aos  ideais  dc  Erasmo.  Fundada  em  1 534 
pelo  militar  espanhol  Inácio  dc  Loyola  ( 1 49 1  - 
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1556)  consagraram-sc  os  jcsuilas  à  educação 
da  juventude  calòlica  c  ao  combate  ás  idL'ias 
dos  reformadores.  A  "Ratio  Sludiorum".  sin- 
Icli/ou  o  plano  de  estudos,  os  métodos  e  as 
bases  filosòfieas  do  pensamento  jcsuilito.  De- 
fcndiiini  Arislólelcs  e  Tomá-s  de  Aquino,  abo- 
minaiulo  qualquer  disconcordância.  correçSo  ou 
acréscimo  a  esles  autores.  Suas  regras  de  ensi- 
no (olhiam  lolalmcnlc  a  liberdade  quer  do  pro- 
fessor, quer  dos  alunos.  Moacir  Gadotii  lem- 
bra que  "na  educação  jesuíta  tudo  estava  pre- 
visto, incluindo  a  posição  das  mãos  e  o  modo 
de  levantar  os  olbos,  para  evitar  qualquer  for- 
ma de  independência  pessoal.  Seu  lema:  "obe- 
diência ao  papa  até  à  morte".  Para  isso.  dizi- 
am, era  preciso  "cnfaixar-se  a  vontade"  como 
são  enfaixados  os  membros  dos  bebés.  Para 
nós  que  somos  fruto  da  colonização  portugue- 
sa, importa  lembrar  com  Antonio  Palm  em 
"História  das  Ideias  Filosóficas  no  Brasil",  que 
os  jesuítas  conquistaram  autêntico  monopólio 
do  ensino  médio  eni  Portugal  e  subordinaram 
à  Companhia  a  Universidade  de  Évora  e  o  Co- 
légio de  Artes  de  Coimbra,  passando  também 
por  suas  mãos  todos  os  que  ingressavam  na 
Universidade  de  Coimbra.  No  Brasil,  chega- 
ram os  jesuítas  em  1549,  liderados  por 
Nóbrega,  permanecendo  até  1759,  ocasião  em 
que  por  ordem  de  Pombal  abandonaram  o  país. 
só  retomando  no  século  seguinte  (1847). 

Cntre  estas  duas  veitenies.  é  o  que  quere- 
mos destacar,  siiua-se  o  pensamento  dos 
reformadores,  especialmente  Lutero  e  Calvino. 

Eles  representam  uma  niptura  com  a  pro- 
posta pcdagõgica-edueacional  tanto  dos 
humanistas  quanto  dos  católicos  -  romanos  re- 


presentados pelos  jesuítas,  basicamente  por 
causa  dos  pressupostos  teológicos,  nos  quais 
se  alicerçaram.  Como  demonstra  H.  Strohl  em 
"O  pensamento  da  Reforma",  Lutero  e  Calvino 
estavam  dominados  pela  consciência  da  pre- 
.  sença  avassaladora  de  Deus  em  suas  vidas.  A 
decorrência  lógica  desla  postura  foi  o  rompi- 
mento com  o  humani.smo  renascentista  que  glo- 
rificava o  homem  como  medida  de  todas  as 
coisas;  por  outro  lado  significou  também  o  rom- 
pimento com  a  escravidão  a  dogmas  e  a  uma 
estnitura  eclesiástica  que  não  só  se  opunha, 
mas  também  distorcia  a  vontade  deste  mesmo 
Deus  como  o  percebiam  os  Reformadores. 

Este  senso  da  presença  dominadora  de 
Deus  levou  Lutero  e  também  Calvino  a  um 
profundo  anseio  pelo  estudo  da  Bíblia  enten- 
dida como  registro  da  manifestação  da  vonta- 
de divina.  Em  decorrência,  as  Escrituras  Sa- 
gradas passaram  a  ocupar  um  lugar  central  no 
currículo  das  escolas  protestantes,  constituin- 
do-se  no  eixo  em  tomo  do  qual  giravam  os  es- 
tiidos  propostos.  É  verdade  que  Lutero  valori- 
zou o  estudo  das  línguas,  da  aritmética  e  espe- 
cialmente da  música,  mas  a  Bíblia  era  o  livro 
fundamental.  Assim,  enquanto  os  humanistas 
propunham  a  volta  ã  cultura  greco-Iatina  e  os 
jesuítas  insistiram  na  defesa  de  Aristóteles  e 
dos  dogmas,  os  reformadores  propunham  a  vol- 
ta às  Escrituras,  exigindo  obediência  incondi- 
cional ás  verdades  nela  reveladas.  Lutero,  pois, 
rompe  com  Erasmo  e  rompe  também  com  a 
hierarquia  romana. 

Visio  que  o  estudo  da  Bíblia  exigia  habili- 
dades de  leitura  e  interpretação,  era  necessá- 
rio alfabetizar  e  bem  as  crianças  e  jovens.  Desla 


forma,  Lutero  exortou  os  pais  e  as  autoridades 
para  que  zelassem  pela  educação  de  seus  fi- 
lhos. Na  "Carla  aos  prefeitos  e  conselheiros  de 
todas  as  cidades  da  Alemanha  em  prol  das  es- 
colas cristà.s",  Luiero  assim  se  expressa:  "Em 
minha  opinião  não  há  nenhuma  outra  ofensa 
visível  que.  aos  olhos  de  Deus.  seja  um  fardo 
tão  pesado  para  o  mundo  e  mereça  castigo  tào 
duro  quanto  a  negligência  na  educação  das 
crianças.,, Portanto,  será  dever  dos  Prefeitos  e 
Conselhos  ter  o  maior  cuidado  com  os  jovens. 
Pois  dado  que  a  felicidade,  honra  e  vida  da  ci- 
dade estão  entregues  em  suas  mãos.  eles  seri- 
am considerados  covardes  diante  de  Deus  e  do 
mundo  caso  não  buscassem,  dia  e  noite,  com 
todo  o  seu  poder,  o  bem  estar  e  progresso  da 
cidade".  Com  base  nesta  proposta  a  obra  edu- 
cacional que  os  reformadores  e  seus  seguido- 
res desenvolveram  foi  imensa  e  valiosa. 

Calvino  fundou  a  Academia  de  Genebra, 
local  de  ensino  para  crianças  e  adultos.  Nos 
vários  lugares  por  onde  se  espalharam  os  ide- 
ais reformados,  a  educação  foi  privilegiada. 
John  Knox  (1505-1572)  estabeleceu  na  Escó- 
cia um  sistema  nacional  de  educação  (primá- 
ria, secundária  e  superior),  tendo  a  Bíblia  como 
tema  principal.  Nas  Colónias  do  Novo  Mundo 
(América  do  Norte)  os  Peregrinos  estabelece- 
ram escolas  paroquiais  e  posteriormente  Uni- 
versidades, algumas,  de  início,  visando  espe- 
cialmente a  fomiação  de  ministros  (Harvard, 
1636;  Princeton,  1746).  No  Brasil,  também, 
desde  o  inicio  os  missionários  das  várias  deno- 
minações demonstraram  preocupação  com  a 
educação  de  crianças  e  jovens,  estabelecendo 
vários  escolas,  algumas  das  quais  hoje  trans- 


formadas em  Colégios  e  Universidades.  São 
uma  legitima  continuidade  dos  ideais  educaci- 
onais dos  Reformadores  dos  Século  XVI. 

Como  já  salientamos,  não  nos  deixaram 
eles  uma  obra  pedagógica-educacional  plena- 
mente sistematizada,  mesmo  porque  sua  preo- 
cupações eram  primordialmente  teológicas. 
Legaram  à  humanidade,  contudo,  aliada  a  uma 
fé  pessoal  e  poderosa,  um  profundo  amor  pela 
verdade,  a  coragem  de  enfrentar  dogmas  esta- 
belecidos, a  ousadia  de  propor  novos  caminhos, 
marcaa  inquestionáveis  do  verdadeiro  educa- 
dor e  objetivo  de  qualquer  educação  que  se 
preze. 

Para  nós  que  vivemos  em  um  país  onde  o 
equacionamento  dos  graves  problemas  educa- 
cionais ainda  está  por  acontecer;  onde  ainda 
existem  cerca  de  dezessete  milhões  de  analfa- 
betos; onde  educação  de  qualidade  ainda  é  um 
sonho  a  ser  conquistado  pela  grande  maioria 
da  população;  onde  a  vocação  de  mestre  aguar- 
da ainda  o  reconhecimento  que  a  magnitude 
de  seus  trabalho  encerra,  os  ideais  é  a  postura 
dos  reformadores  são  um  estímulo  para  nós 
evangélicos.  Afinal,  ensinar,  como  mostrou 
Paulo  Freire,  é  um  ato  de  amor.  Antes  dele  Je- 
sus, o  Mestre  dos  mestres,  e  também  os 
reformadores,  nos  fizeram  ver  que  pode  ser 
também  guardada  a  especificidade  da  obra  de 
Cristo,  um  ato  redentor. 


Rev.  Manoel  é  pastor  da  IPI  de  Vila  Ipè, 
supervisor  de  ensino;  Mestrando  em 
Educação  pela  Unicamp 


Lei  do  Silêncio  preocupa  igrejas 


Um  Projelo  de  Lei  está  tirando  o  sono 
das  igrejas  Eni  tramitação  no  Senado  Fede- 
ral, a  Lei  Federal  1 , 1 64/9  ■  bati/,ida  de  a  Lei 
do  Silêncio  •  trata  das  questões  do  Meio  Am- 
biente, pune  todas  as  fonnas  de  violência  con- 
tra a  natureza,  fauna  e  Hora.  O  problema  da 
lei,  que  ainda  precisa  ser  sancionada  pelo  pre- 
sidente da  República,  Fernando  Henrique 
Cardoso.  sSo  os  seus  artigos  66  e  67.  que  tra- 
tam da  questão  da  poluição  sonora,  A  preo- 
cupação dos  cristãos  é  que  a  lei  pune  a  polui- 
ção sonora  como  crime,  e  coloca-a  no  mesmo 
patamar  que  o  desmatamento  das  florestas,  o 
abate  aleatóno  de  animais,  etc.  Várias  igre- 
jas já  se  posicionaram  contra  a  lei.  inclusive 
políticos  evangélicos.  A  direção  da  IPIB  até 
agora  estuda  juridicamente  a  lei  para  tomar 
uma  posição.  O  Rev,  Dep.  Jose  Carlos  Vaz 
de  Lima  manifestou  sua  preocupação  através 
de  uma  moção  enviada  ao  presidente. 

Segundo  o  Rev.  Assir  Pereira,  pastor  da 
IPI  do  Catnbuci,  em  São  Paulo,  a  principal 
preocupação  da  IPIB  deve  ser  nào  uma  histe- 
ria em  tomo  da  lei.  mas  sim  uma  vigilância 
constante  quanto  a  sua  aplicação.  "E  nesse 


ponto  a  igreja  deve  levantar  a  sua  voz  contra 
Ioda  e  qualquer  discriminação  eclesial".  Se- 
gundo o  pastor,  a  idéia  nào  é  ser  contra  a  lei  e 
pronto.  "Ela  é  muito  útil  nas  questões  ambien- 
tais, mas  deixa  a  desejar  quanto  à  sua  forma 
de  aplicação.  Entendo  que  Deus  criou  a  natu- 
reza para  ser  preservada,  mas  ela  também  deve 
respeitar  os  direitos  dos  homens  de  cultuá-lo" 

PRÓS  E  CONTRAS  -  O  problema  da  lei 
é,  segundo  o  pastor,  sua  abrangência.  "A  lei 
tem  que  ter  uma  uniformidade  com  as  locais. 
Se  ela  é  uma  lei  brasileira,  deve  ser  seguida 
em  todo  o  Brasil.  Ou  melhor  que  seja  definido 
quantos  decibéis  se  pode  fazer  de  barulho  em 
todos  os  locais".  Para  ele.  três  itens  principais 
devem  ser  aperfeiçoados  I )  Quando  destaca  os 
dias  da  semana,  onde  são  agravados  as  penas, 
ou  seja  donnngo  e  feriados;  2)  licenças  para 
funcionamento  de  um  templo  requer  "verda- 
deira peregrinação"  a  organismos  públicos  (isso 
porque  com  a  nova  lei  para  se  refonnar  um  tem- 
plo, a  igreja  precisa  pedir  licença  até  para  o 
Ibama)  e  3)  Que  fique  clara  a  prevalência  des- 
sa para  com  as  municipais. 

LEIS  MUNICIPAIS  -  O  pastor  diz  isso  por 


que  já  existem  leis  municipais  que  tratam  des- 
se assunto.  Em  São  Paulo,  por  exemplo,  já  foi 
implantado  o  PSIU  -  Programa  do  Silêncio 
Urbano.  Trala-se  de  um  projeto  que  prevê  au- 
tuação de  locais  públicos  que  estejam  desres- 
peitando o  limite  de  barulho  estipulado  pelo 
município. 

Segundo  Jovelino  Pereira  Ribeiro,  assis- 
tente técnico  e  coordenador  do  PSIU  da  Secre- 
taria Municipal  de  Abastecimento,  "a  lei  não 
abala  a  liberdade  de  culto  pois  basta  manter 
níveis  de  banilho  definidos".  Segundo  ele  os 
decibéis  são  medidos  fora  dos  templos  e  o  va- 
lor permitido  é  de  60,  Para  ele.  que  já  recebeu 
diversos  representantes  de  igrejas  evangélicas 
esta  lei  e  justa  pois  vale  também  para  bares 
restaurantes,  ele. 

Segundo  Jovelino.  ainda  não  houve  nenhu- 
ma atuaçào  mais  pesada  contra  templos  e  igre- 
jas. Nos  trabalhamos  com  denúncias.  Rece- 
bemos a  reclamação  e  vamos  averiguar  Além 
disso,  chamamos  os  responsáveis  para  conver- 
sar  , 

O  Rev.  Assir,  entretanto,  diz  já  ter  infor- 
mações de  igreja  que  teve  seu  templo  fechado 


Rev.  Assir:  "alentos  à  aplíca(,ãn  da  Lei" 


E  alerta:  "resta  saber  se  esses  limites  de  atu- 
açào dos  municípios  serão  obedecidos  e  a 
liberdade  de  culto  mantida.  Os  pastores  de- 
vem ficar  atentos  e  denunciar  qualquer  for- 
ma de  discriminação  ou  abuso  de  poder" 
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Psicologia  da  tentação 


(Mateus  4A-11) 


X_/ntão  o  Espirito  Santo  le- 
vou Jesus  aos  deserto  para  ser  tenta- 
do pelo  diabo.  E.  depois  de  passar 
quarenta  dias  e  quarenta  noites  sem 
comer.  Jesus  estava  com  fome.  En- 
tão o  diabo  chegou  perto  dele  e  dis- 
se "Se  você  é  Filho  de  Deus.  mande 
que  estas  pedras  virem  pão". 
Jesus  respondeu: 

-  As  Escrituras  Sagradas  afir- 
mam que  o  ser  humano  não  vive  só 
de  pão,  mas  vive  de  tudo  o  que  Deus 
diz. 

Em  seguida,  o  diabo  levou  Jesus 
até  Jerusalém,  a  cidade  Santa,  e  o 
colocou  na  parte  mais  alta  do  Tem- 
plo. Então  disse: 

-  Se  você  é  filho  de  Deus.  jo- 
gue-se  daqui  de  cima,  pois  as  Escn- 
turas  Sagradas  dizem; 

"Deus  mandará  que  os  seus  an- 
jos cuidem  de  você.  Eles  vão  segurá- 
lo  com  as  suas  mãos,  para  que  nem 
mesmo  os  seus  pés  sejam  feridos  nas 
pedras". 

Jesus  respondeu: 

-  Mas  as  Escrituras  Sagradas 
também  dizem:  "Não  ponha  á  prova 
o  Senhor,  o  seu  Deus". 

Depois  o  diabo  levou  Jesus  para 
um  monie  muito  alto.  mostrou-lhe 
todos  os  reinos  do  mundo  e  suas 
grandezas  e  disse: 

-  Eu  lhe  darei  tudo  isto  se  você 
se  ajoelhar  e  me  adorar, 

Jesus  respondeu; 

-  Vá  embora  Satanás!  As  Escri- 
turas Sagradas  afirmam;  "Adore  o 
Senhor,  o  seu  Deus.  e  sirva  somente 
a  ele". 

Então  o  Diabo  o  deixou  e  os  an- 
jos vieram  e  cuidaram  dele". 

Logo  no  primeiro  versículo,  de 
um  modo  muito  sintomático,  perce- 
bemos que  a  "cena"  bíblica  apresenta 
dois  personagens  -  o  Espirito  Santo 
e  o  Diabo  -  agindo  sobre  Jesus  no 
deserto.  E  aqui  que  Jesus  enfrenta 
os  dois  mundos  que  se  confrontam 
numa  guerra  terrível  e  perigosa,  di- 


abólica. E  que.  do  outro  lado.  pode  e 
deve  se  tomar  divina  e  gloriosa.  E  a 
graça  e  a  desgraça  se  confrontando 
sempre  a  cada  momento  da  vida.  E 
essa  lula  gigantesca  se  processa  so- 
bre três  elementos  fundamentais  da 
personalidade 

1.  A  tentação  do  pão  (alimento): 

2.  A  tentação  da  auto-realização 
ou  auto-expressão; 

3.  A  tentação  do  ter,  possuir 
(tentação  do  lucro). 

Estes  três  elementos  fundamen- 
tais podem  e  devem  ser  fonte  de  gra- 
ça, bênção  e  felicidade.  E  é  por  isso 
mesmo  que  estão  sempre  correndo 
pengo  de  se  tomarem  motivo  de  in- 
felicidade e  desgraça.  Agora  mesmo, 
enquanto  escrevo  estas  linhas,  a  te- 
levisão está  anunciando  que  a  filha 
de  um  deputado,  um  dos  homens 
mais  ricos  de  Brasília,  milionário 
mesmo,  foi  libertada  depois  de  pas- 
sar uma  semana  nas  mãos  de  seques- 
tradores. Dois  policiais..  !  No  meio 
de  tantos  privilégios  e  poder  apare- 
ce, por  isso  mesmo,  a  desgraça  do 
sequestro  da  filha  de  doze  anos, 

I.  O  Diabo,  psicólogo  manhoso 
e  esperto,  começou  o  "seu  trabalho" 
pelo  poder  do  pão.  Sim,  o  pão  tem 
poder.  Certo  empresário  evangélico, 
muito  rico.  acusado  de  ser  cruel  e 
mesquinho  com  os  seus  funcionári- 
os e  trabalhadores,  para  se  justificar, 
repetia  para  mim: 

-Sabe,  reverendo,  o  senhor  se 
esqueceu  de  uma  coisa:  quem  dá  pão. 
dá  também  pancada...  Eu  alimento 
toda  essa  gente  preguiçosa. 

O  diabo,  com  sua  inteligência 
perversa,  cruel,  envenena  o  pão  com 
uma  dúvida:  "Se  você  é  Filho  de 
Deus",  O  milagre  diabólico  -  tirar 
pão  das  pedras.  O  diabo  sábio  e  mal- 
doso sabe  que  o  pão  está  ligado  ao 
corpo,  ao  sexo  e  tem  suas  raízes  nas 
emoções. 

Certa  jovem  universitária,  so- 
frendo de  depressão  por  problemas 


graves  familiares,  começou  a  engor- 
dar rapidamente.  Comia  tudo  c  de 
tudo.  especialmente  chocolate.  Ve- 
jam, tinha  raiva  do  seu  própno  cor- 
po. Depois  de  sair  do  ambiente  fa- 
miliar negativo  e  acertar  a  vocação  - 
fazendo  o  que  quena.  isto  é.  o  curso 
que  a  família  havia  proibido,  come- 
çou a  "enxugar"  naturalmente  o  seu 
corpo.  No  ano  seguinte,  já  era  outra 
pessoa,  feliz  e  realizada,  O  pão  é 
também  terra,  colheita,  plantação  E 
estilo  de  vida  do  lavrador.  O  direito 
à  vida  é  o  direito  de  comer  e  de  mo- 
rar na  terra.  A  terra  é  a  mãe-pátna 
dos  antepassados,  O  lavrador  sem 
terra  é  brasileiro  roubado,  espolia- 
do, sem  pão,  sem  pátria.  É  um  pobre 
ã  beira  da  estrada.  É  um  ortào  sem 
mãe  a  màe-pátria.  É  um  andarilho, 
de  sandálias  roídas  pelas  estradas 
escaldantes  que  chegam  até  Brasília, 
capital  dos  privilégios  e  privilegia- 
dos. E  a  capital  onde,  depois  de  co- 
merem o  pão  de  milhões  de  esfome- 
ados, são  aposentados  com  oito  anos 
de  discursos,  festas  e  falatórios  ..Para 
estes  malandros,  sem  terra  é  gente 
perigosa... 

2.  Mas  o  Maligno,  jogador  vici- 
ado, tem  outra  carta  escondida  -  a 
tentação  da  auto-realização.  Ele  sabe 
que  as  pessoas  se  realizam  sob  três 
níveis  fundamentais:  espiritual, 
vocacional  e  afeiivo-emocional,  No- 
vamente a  dúvida  maldosa: 

-  Se  você  é  o  Filho  de  Deus.  jo- 
gue-se  daqui  de  cima 

Ele,  o  Diabo,  sabe  que  a  huma- 
nidade tem,  no  seu  equipamento  ge- 
nético, a  capacidade  e  a  necessidade 
entranhável  de  expressar-se  e  auto- 
realizar-se.  Ai  estão  os  cientistas,  os 
artistas,  os  políticos  e  os  religiosos... 
como  prova  do  que  estamos  afirman- 
do. Dentro  da  faixa  normal  como 
Madre  Tereza,  é  uma  benção  -  graça 
divina  Fora  do  normal,  temos  os  or- 
gulhosos, os  vaidosos,  os 
exibicionistas. 


A  saida  cristã  está  na  REALIZA- 
ÇÃO DAS  POTENCIALIDADES 
COMO  SERVIÇO  DF  AMOR 
PARA  COM  O  OUTRO  -  O  PRÓ- 
XIMO 

O  mundo,  no  maior  enterro  do 
século,  chorou  a  morte  dc  miiii  prin- 
cesa. Até  se  esqueceu  dc  seus  equí- 
vocos emocionais,  Diana,  alem  dc 
muito  bonita,  era  a  princesa  dos  po- 
bres, dos  aleijados,  dos  aidéticos  e 
dos  esfomeados.  Sim.  era  um  anjo 
de  misericórdia  vestido  de  princesa. 
Ela  se  realizava  no  ministério  da 
compaixão  autêntica  e  eficiente 

La  nas  regiões  de  Minas  (ierais, 
atendendo  uma  jovem  nca  e  religio- 
sa, ela  me  repetia  chorando 

-  Porque,  pastor,  eu.  que  sou  rica 
c  instruída,  não  consigo  "segurar" 
namorado  ?  No  começo  vai  tudo  bem. 
mas  logo  depois  eles  dâo  uma  des- 
culpa e  vào  embora. 

Aquele  verbo  "segurar"  ficou 
martelando  na  minha  cabeça,  .Ela 
nào  estava  a  fim  de  amar,  ou  reali- 
zar-se  amando  sinceramente  alguém, 
O  seu  objetivo  profundo,  inconsci- 
ente, era  mostra  para  lodos  que  li- 
nha namorado-  Era  "segurar",  garan- 
tir um  namorado. 

3,  Agora,  o  jogador  inlemal,  Sa- 
tanás, tirando  do  seu  blusão  verme- 
lho a  ultima  carta  do  seu  baralho  di- 
abólico, desafia  Jesus:  E  um  desafio 
com  arte  teatral.  Com  o  seu  braço 
gigantesco,  que  parece  abarcar  o  tem- 
po e  o  espaço,  Satanás  mostrar  a 
Cristo  o  mundo  e  as  suas  grandezas, 
é  o  jogo  SUJO.  diabólico,  dc  ter.  pos- 
suir TUDO. 

-  Eu  lhe  darei  tudo  isto  se  você 
se  ajoelhar  e  me  adorar ! 

O  Maligno  lira  a  máscara  e  mos- 
tra a  cara  monstruosa  do  lucro  Fie  C 
o  negociante  das  trevas,  F  claro  que 
o  mundo  e  suas  grandezas  tem  um 
preço:  "se  você  se  ajoelhar  e  me  ado- 
rar". Sim.  adoração  gestual.,  curva- 
da e  servil  -  de  joelhos  !  Que  preço  ! 


I  o  deus  mercado  csiiiag;iiKlo  e  iri- 
lurando  tudo  e  todos  Vender  cigar- 
ros mala  milhões,  mas  dá  lucro  No 
futebol,  os  jogadores  sào  comprados 
por  milhões.  São  mercadoria,  preci- 
sam dar  lucro  Estão  aparecendo  "re- 
ligiões" da  nque/a  fácil.  F,  só  dar 
muito  dinheiro  para  os  seus  pastores 
e  tudo  acabará  bem.  Todos 
ganhani...í  o  que  parece.  Deputados 
corruptos  -  e  silo  muitos  -  vendem, 
irocam  e  alugam  seus  mandatos,  O 
sislema  financeiro  esta  bichado  pe- 
los cupins  dos  tais  "precatórios".  As 
empresas  são  tábncas  de  desempre- 
gados. Desempregar  dá  lucro;  o 
MFKCADOagradecc  l  a  tamiliado 
desempregado  ?  Isso  não  importa.  E 
o  preço  da  "modernidade..  " 

E  a  "religião"  ilo  mercado  está 
liipnoti/ando  as  famílias  cristãs. 

Certa  ocasião,  numa  capital  fora 
de  São  Paulo,  atendi  um  casal  de 
pequenos  empresários.  Marido  c 
mulher,  gente  crisl.1,  sócios  e  execu- 
tivos da  empresa,  eslavam  se  toman- 
do inimigos  por  causa  ila  participa- 
ção do  lucro  na  firma 

•  O  que  eu  vender,  o  lucro  C  SÓ 
meu  -  di/ia  a  mulher  quase  liariosa.c 
o  mando  replicava  ameaçando 

-  Aqui  não  icm  meu  nem  seu. 
tudo  é  nosso  e  dos  nossos  filhos  ! 

Eles  estavam  fascinados,  encan- 
tados pelos  lucros  e  esse  fascínio  os 
tomava  cegos  dianle  de  outros  valo- 
res como  o  amor.  a  ami/ade,  a  soli- 
dariedade para  com  os  filhos.  F  a  fi- 
delidade á  herança  espiritual  que 
haviam  recebido  dos  seus  antepas- 
sados'' Estavam  sendo  brutalizados 
pela  ganância  pagã,  F  só  se  cura- 
ram quando  tomaram  consciência  da 
verdade  em  Cristo,  quando  ele  ex- 
pulsa o  demónio  afirmando; 

-  Vá  embora.  Satanás  !  As  Escri- 
turas Sagradas  afirmam:  "Adore  o 
Senhor,  o  seu  Deus,  e  sirva  somente 
a  ele" 

Rev.  Osvaldo  é  pastor  da  1*  IPI  de 
São  Paulo 


Manoel  Garcia  Alvarez 

Ficou  um  lugar  vago  no  banco  de  nossa  igreja,  e,  mesmo  que  tal  lugar 
seja  ocupado  por  outro,  pemianecerá  em  nossa  memória  a  constante  e  per- 
severante presença  do  irmão  Manoel,  que  com  sua  esposa  Adelaide  não 
faltava  a  nenhum  trabalho  da  igreja.  Porém,  coube  a  Deus  chamar  ã  Sua 
presença  o  irmão  Manoel  no  último  dia  4  de  setembro  a  fim  de  ocupar  seu 
lugar  na  Glória.  O  imião  nasceu  na  Espanha  em  1 920,  foi  balizado  e  profes- 
sou a  fé  em  1961  e  foi  presbítero  e  membro  da  IPl  de  Vila  Brasilándia. 
Deixa  esposa,  dois  filhos  e  três  neios. 

Rev.  Eli  Marques 
pastor  da  IPI  de  Vila  Brasilándia 


Ana  Vargas  Riveira 


Faleceu  aos  68  anos.  a  irmã  Ana  Vargas  vitima  dc  câncer.  Converteu-se 
em  1949.  na  cidade  de  Mariápolis.  Dc  1951  a  63  morou  cm  Santa  Mercedes 
e  Tupi  Paulista  D.  Ana  loi  uma  das  fundadoras  da  IPI  de  Tupi  Paulista.  Dc 
63  até  esie  ano.  passou  a  residir  em  São  Caetano  do  Sul  e  Sào  Paulo,  no 
Parque  Edu  Chaves,  onde  viveu  durante  33  anos  Filiou-se  a  várias  igrejas 
como  Vila  Gedi.  Vila  Sabnna  e  depois  Parque  Edu  Chaves,  da  qual  também 
foi  ftjndadora.  Seu  corpo  foi  sepultado  no  cemiléno  de  Vila  Alpina  cm  Sao 
Paulo.  Dirigiu  o  oficio  fúnebre  o  Rev.  Laer  Novaes  dc  Brito.  Deixa  mando,  9 
filhos,  4  innãos,  12  netos.  2  bisnetos  e  muitos  amigos. 

Rev.  Irdo  Vargas  Riveira 


o  Estandarte 
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Continuando  o  projeto  que  visa 
atender  os  gnjpos  pequenos  das 

igrejas,  a  Editora  Vida  está  lançando 
a  Série  Fmto  do  Espírito.  São  oito 

livros,  cada  um  com  seis  importan- 
tes lições,  que  darão  uma  nova 
direção  em  seu  grupo  de  estudo: 

Amor.  Gozo,  Paz,  Longanimidade, 
Bondade.  Fidelidade,  Mamidãoe 
Domniio  Próprio.  Ideais  também 

para  serem  utilizados  pelos  grupos 
familiares,  em  classes  de  Escola 

Dominical,  ou  ainda,  para  o  estudo 
individual  da  Palavra  de  Deus. 

Comece  já  o  estudo  dessa  série  e 
desfrute  das  bênçãos  resultantes 

do  Fruto  do  Espírito  em  sua  vida. 
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Dedicados  à  Execência 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62.10)  ^ 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  B 

Fones  (01 1)  258-1422  /  258-1  808  -  Fax  (011)  259-000 
Rua  Amoral  Gurgel.  no  452  -  Sobre  Lojo 
CEP:  01221-000-SâoPaulo-SP 


Funcionários  dos  correios: 
"Deus  tem  um  plano  para  as 
suas  vidas,  ele  ama  muito  a  cada 
um  de  vocês".  Leiam  a  Bíblia! 
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